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.715,, '1 Monsieur .à. Lo-
* ~ _ - - v”" o .. 1 - - vv _ aqnallns Bellhllas “3131311362 -Mexpn-!cnpnção definitiva da região do

p ¡7171534th comum-hn. 451. 'mem bom o ilumina!“ queim- luwin

A apoclcrntln »hi son sima. (Corno tudo

isto mc ins olwmrlg

   

    

   

  

 

   

  

  
  

 

' " ' ' "'°"'" :mm a lâÓllRI)lli_la*fÍO :ln nosso ¡lomii io
' ¡-11PIPORLD§AS,-p-CPMPÁ-

l (f' 1

,_ .
lc rerrnlnrisacáo Ilo movimento coml

“Cilmi-'ÍVHSTER'A 275-“ ”Vim"- IS. m soldado. o mtrnngúro tem ¡ncrdinl ¡monica-Emis de angola; coin-

A Wii-'0850 DA COWlA-*BWO'IÍCfARIO-*' ras* _,,As alegrigcxlos outros são tris- É ¡rh-.tomou n i installnçâo'- doínovo distri-
yvñ l (Anjo Dl: LISBOA-&nor; u) ,u'nuj . grisipnraipooglie c-siiirçm, para os que, “um do Congo: e Iommi-sli "àÊm termo

LÀ=_0¡J)YFM› PJ”” 4mm““ 4V- ”'11", aléml:d»._.›noslnlgia..que produz a sun- a :cpu-3550 dos rebeldes" n'Zànrbozin.

farmüoujâmçw b"“'í'íliêauí Mid como que prestes a. ilcsnbnr 'Faunle se inaugurou o púniàiró'íro-

À _WEPE NV““ JW' 'm'l'l'w um mundo de illusões. Lá'a re-lço do caminho do ferro 'de Ambacn

_V &WV-TS; A. ABV(›REDID\.\.\TAMW publica agonisgcntrc duas oppostns ínicio de num cm. nova para n prorinj
y _ Morando; A' "R$9.40_Í7NÍVÍM- correntes. Os intransigentes e os op- cia, c que deva-;i ser seguido cm bre-

a P0" @Mill/'l 1' lamma'm'17i P3' portnnistns mm'lninaan, c e( para todos , ve do caminho dv.- fcrro 1 ele Mossnme-

w 5841874“ QUÊSM'WW PW' ellos como que o Spectra de Banqno n dos. para cuja constrncção o meu go~
W ; à _,-la Minutas-J ARTE QFWltílAh_ &uma; goneral Boulanger, o her-oe do vez-no procura desde já habilitar-sc

. um:: . 3 .. .- ~ ' - -~ - w - o3' 'Ud 733,1, IVAflÍOZ,QH›0 5940“”“ dia, .cuja eleiçno lhe den mais tmn. couros estudos necessarios. Procede-
J cn i:zux›.-bnssuns PARLMIEKTA-

J_
?um

graves-1m anunciou o proposito

' ”íniqdiüfcm a lc¡ eleitoral. E' preciso

com' as eleições por mula-

'ld assino libertar .as corpo-
N

     

 

revisão constitucional, e que o seu ' do caminho de forro_ do Z'ambeze; e

dnollo não menos famoso com Goble Ê' tratn~sc egunlmcnw do acabamento da

E eia por-qm.- no estrangeiro davallmhn (en-&x; de Lourenço Marques até

vontade de: chorar, ao comparar ss á i'rontcim, continuandoadiligenciar-

desgraças do grande nação a que per- se a resolução de algumas dimcnldn-

, tenoe,comocstado relativmncnte pros- dos, que até ngom se tem opposto á

pero de Portugal, ,onde os partidos bon exploração d'csm linlm, e do son

combatem, com menos cerimonia, 0-- natural prolongmnento. Com calos' !e

bora ,hojngmbiçõeg e tenhamos no sr. outras providencias, que o meu go-

Arroyo, uma especie de Barbieri: de vorno vos proporá, é de esperar nm

 

  

   

    

   

  

    

.. _ r, "ea, ministralliivns gadtnxella po- mdgjigelln.. ,h . rapido @envolvimento de nqnezns

m¡ que as unit¡ A sn.; 'A asda o moa _ _+__. - :, , nos províncias nltmnmrinns como 'áo u; ~ .~ . › 4 ' u _ , _ a J
já¡ _ efecto que esta entidade tem de ,mam 2 E. mn snmmctonamente se annn'noín.

à' Y É??? = ,m 95mm“ dos PM“_elech'íOfia › _ .933190. E¡de deCIarnr #Cook Accedendo ao convite de duas grill¡-
!ñt mamm-se em chmelln. polm- missao Executiva dnJunta Geral d'cs. das poteucias amigas, a 'às ,Mae-,- 'de

is foi erro ianpcrdoavel..
.p _ . te distridto que, visto &camara; .mu

Ban-lo a eleição d accnmnlação,

111- ordem superior que o fundmnentavmn.

        

   

 

É 7 à p _ _ cnpal do 0911081110 88 Olê'el'ecel' foi decretado o bloqueio de nina parte
v _J . ' - o @ramo oonscqncnom ¡recessorm n ngnartellacpronszorimucntc ninqnel- da costa dns nossas possessões criou-
2. _ '- _\, mento _dos oii-cles plm-mo- la Villa o icguncnto de intnnterm n.° 2 mas em Africa, desde. a foz do rio

' \ p A ' ll criam? até ago¡ limitado ás que lhe foi-,43891131101 83mm pl'ejudi- Rovuma até é. bnhin de Pemba. E
t _ :lv "L'- _g_de distnctoívne, estender-sea cndo_o_s_o_n pedalada aqnnrtellamento ainda pelos mesmos :honras se eita-
41, ,u ?Y 'nmscnpçoesi Ficad esto mo- provuorio cm AveirO. _Esta resolução bclcccrnm algumas providencias 'ros-
í¡ a _* ¡replacmnçao das minorias. está. de ;Malta 11370101113 0091 08 ter- triclivas do commercio de animo nn

'. rg_ N! n?) respeltados os leBltOI da most# representação da (30311113550 província de Moçmnbhlu'c.
1 ›_\\ J 'I '_ , qualqner que ella soja. Districtnlhe é mais um:: gm'nniin de Usando da mrctorisação, que lhe
_5 ,_ i ,nggnoçimlmente o partidoâpro- que a- ultima distribmçÍio 'territorial havia sido concedida, o men governo

Xl_ . ,á governo, póJc ámanha scr dos corpos do exercito nao 31mm sim. manso“ Operações ümmcehm “my

wpwü, c por tanto os csplcndores

,33, g_ não devem fascinnl-o n

V í' m7" f não dar garantias aos outros,

' l 'know uma arma de dois gu-

i_ v,.- -...=, fatalmente havia. de fc-

:l iàác, _as accumulações, que fo-

:j ::ímpios ensaio, .cujo alcance

l- i
A. @vigas ,cilindros que todos cspc~

'W i*
« ' .'l'x um -i

ples promessa., c de que o nobre mi~

nisrro da guerra está firmemente re-

solvido a tornar dentro em breve uma

realidade o. benefico principio do rc-

armamento regional. O intuito da

Commissão Districtal 53m provocar

uma resolução _prompt-1 rlo governo,

deslocme já do caipitnI, como csmvn

"í" l x _ndnrmm poran poze- decretado, o regimento deinl'nntcrin 2,

p, . p . z ncia_ que á sombra do n fim de que qnnlqnerdcmomnn cons-

_,*."'- “Ef” '-0 m;le [indicar ¡mid-'tracção do qnnrtêl definitivo não le-
“ 7-.. í¡ M -~« ¡Nos-'mw mas_ vantasse'iüliicnldadog amduloaa.

'~ . __ fi_ "fu-.qnt ;n i'@.lctn›mr.;w› ti'mpiciln ção.; Portimwfdesdc que o governo

“ 'Â " ;nz pódi. ser :muito liberal, não,agnnrda essa construcçáo, escre-

' osdiacutirem. l'l (wi

um mal; que fazer a¡ Diga/»g para do mim¡ o sen/mms dv_ e ten's; inodiíicuçü-ss nn lci do recruta-

_ , A ¡134%de rggion, a ponto do solve-n acceitnr o patriotico olfcrcci-

l ' à; 'islàlwçñle ."'nd mula. mento do camara. de Ovar, nós ic-

,1 ::mm-mo : 'ii',:nnonso das cir- mos de npplandir enthusiasticamcntc

" p. "inülnlwsj tr a essa. rcaolnçâo,de louvor o zelo, encr-

,ntagcnmm sendo giz¡ e dedicação d'nqnella benczncritn

« _A _, l 'lv lindo não se tornar corporação administrativa, e de felici-

'Ígyrg 7'“, r, ny localidades. Estas tar sinceramente n. importante e labo-

_. ,-7 . [ruim tlrixam vestígios ñosa' villa chvar por tão merecido

o hm! e “ma em 'e' pensado: do ¡mc-io ¡›ortu3,vuc;n.--Abrin- m' .no militar; rct'ornni do processo

:. *www l s. do a sessão Jegislmim ,um www-u; xerox-m» dos serviços :98°
. :11' (ll/*3“ 05 Olm'iímméo? compro nm dever. que me «'- sobrcma- ticos-103mm; aposentação dos paro-

” ,ejájtvczdgq0331344:# ¡lnhiiagrntm Vanilla .lo uma¡ me vej . 9h05; :nodilicnçaio da _lei de declina. _de

um“ 05 .« mb “1° ”sicerczvlo dos. represetuzznwnla wrap, Juros, suzu'isawlo n taxa c a fórum. de

_ '1 fluem 05 “lvanto'l- á. qual a tumba dynnaua e ruim“... .3 ¡mgnmcmo d'csçe imposto: reforma do

, ' à** :WYém de “mma PÉ““ nai-isoladas provas de dalinçñocnme. “91111011 liscnl do cru-¡iimercio de ce-

6: alargamento do pun-

!Y

sarins para 'n conversão das obrigações

do Estado e emprestimo destinado a

indemnisnr as tnbricns de tabacos.

Exmninnreis, como vos cumpre, os

termos em que se clikertnsram essas

operações, cujo exito constitua' mais

uma ami-mação dn solidez do credito

publico. '

Às ll-.lctuações--dos preços dos ce-

reaes nos grandes coma productores

determinaram varios actos governati-

m¡ tanto-.ao. »Nida da ¡nm'lilimu' na

direitos de iinpormçãogcpmo no intui-

to de prover ao regular abastecimen-

to do mercado. Os factos ocean-idos, c

os estudos feitos, de novo (hmm cha-

mar a vossa. nLt-cnção sobre este assum-

pto, que muito interessa á classe pro-

dnctora c nos consumidores.

Em cumprimento da lei de 12 -de

setembro de 1887,-.foi décràmdo o Te-

orntamcnto regional para a nrnin de

Iinfwtcriaem todo o reino. Com isto,

“c com algumas modílicnções n'cssa.

nos pontos em que a pratica minimo»

tmdo a com-ernctwin (ln suaaltqmoão,

devem dcsnppareccr os prinaipnca nt-

trictos, que no espirito :las papeilnoñes

~
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V os que cnlunniiam
l .à '.t

. ' ;no não estão pur-asc
bm ._ .ae t í Mille"“ 161- (0mm do. lei clcitoml da camara dos

' '› _ ,v0 _r ea mar os ns- '

m d _

_+N u 'cllhziíus deputadoz, teudente a corri-

.”hunsn ”l com“ gir :,lgnunu imperfeições da lei exis-

l 4

l

 

_=' gw,- _ «1 imix'i'sceilouros. E melhoramento.

.. 1,95 intrigas, os a5- ;Ls palavras_ do sr. ministro da

' _ UCLIJurJgn'ção íaccigsa, guerra na. reunião dn maioria pnrln-

'otcmpo em que vit-ç _montarcontirmnm plcnamcnte o que

' N_ a apologia da. li- dizemos, e não doixam duvido. nlgunm

_ l' _ _ , sobre 'a rcalisnção iunnedintn d'essn

_v in_ nas ¡'nixõcsitzis ruins, Vnwdidg, _de tão largo alcance politico rumos encontram ns obrigações inde-

A do'bilip. resultante dns e rccrntamentnl para o nosso districto. climas'eis do servico militar.

__ .lp-.mos, que sc iranst'or- Os que tão ninl tem dito da ultima Dn passada .~' ssão legislativa lim

+po¡ soon-a de intransl- lei do recrutamento não contestarào do pendentes algunas. proponha c proje-l

à onarstcr_ os ociosos, os certo, ao menos, as cvidentcs vantn- ctos de lei “r ,portantcg mlnmml

de lltl'lgnñ e de dizer gens que advém aos povos e ao cxer- 'l vosso n .unção c exame. Outras

' _tel wa quo farto no cito do MuMento regional. Elle alii postas .o lei_ vos serão aposentados

está OSMBClBõidO no 110880 pniz, um pelo ,eu goma-no, que @Belgium

,._4 1"? _ _ cm. Gom ellos me proponho continuar &aos; pin-dilcncins para auxiliar o¡

" ' _ 11113“? das mmorms- a cooperar, no ill-som'panlio da ¡xa-.nbr ¡bbllws pvl'wüTYSrà un resolução dos

" -Ql"!“*-i'_m° Só da co.“cormlf' missão constitucionak. para o timer-_dlllículdlldcm que ll¡c§'7c›.,,_1 n, da

o l» - _piores poderaoprovu' volvimento _da prosperidade e gm›¡.'601›strucçâo dos caminhos de s'rro Ju¡

' á admlmmmção e dezn da nosso querida patria. ,

_ _ , ' ,o . - _ Continuam sendo oordines as_ '

Momo“ hole de P0"” sas relações com as. potencins - i_ ' ;

__ 1 m no¡ embrenlmrmos em $51.35_ DO¡ bom sentimentos

i &sd-"maior fowãoglmgm'** vais, u da. consideração, que lhesn_ ' '

f l "ñ-',310 temos a' dm" Pi““ recemos, por diversos modos Ina v'

-° v, few“) S“bmmter “O corpo tri-105, tive tambem teste-nunh

cto nas dcnionstraçõ's dv: rcsp'câto u

alice-moon syinpaihio, com que oii, .

lingostaalc a Rúnlu.. minha .z o_ '

13m.

»ça ,em que 3.1373.

cumprimento das disposições uXpl'CS- m: ,to o vosso 044“de e discussão. Be-

conta o'JoranZ da l esposa_ c o Serenissimo Sonho;- I

     

   

  

   

  

   

       

   

   

  

     

       

    

   

    

  
      

         

   

   

   
    

     

   

   
  

     

  

   
  

'- tinha de guerra, 'e consequên-

' 7 _ ento dos gualros da. mma-

do dc justiça mili-

' 'nisimção militar,

nas differenth armas do

“providencias para. melhoria

  

“ de mercados piu-a os seus:

r-ssnwilvidos ..mw ms' mamas?¡vm- enuncímlo pnlp gq- L). Affonso, meu preza-:lo filho, forno'

A. prospcro do_ :masa ad- Noel-,idos nas diài'erx. nch _córnea P pair. Q

@Eike-lama u :-Zu:lo isto ;no

QR¡ ic oca-lo fumo-a, :io com-

'àgi ¡gatuom a Sun nação, que in: tambem ra ,namorar n'mna, ring-er' r

' ' I
nun _ o . .

“p, uma lim sziltcnram o 4 _Lu poderão assim pôr termomtlliornn para. a min-hn. conhecida-4'; x
7 _g o . - _ a!,
do _i nqncllns palavrashgnecidn saude. em toda a parte cicun- v

"* *#37 r_ mimos, nas populwçõcs c--1i›S-›a_;tn';os

i'm .bibi paterno, a_ lncta, 'los podcrcs Olllclncã, um &Culllilj-.zànto

e. rui:: !cru sequer permiiw

(a \p'zh'lbãlsmo aurigqlndgp

o.. aFE tropa_ I'QWh* &pra-ins,

  9

l s

que, sc muito nos lisongcnvn cu »d'inoldàpá 1;.”

dividnos, não menos nos surf ..Mamma ~'

como portuguczes. 'lt quieta ›. ç, _

nmattcià" da França; Minami? 6830 temp-J, excrcc'¡ '3331' *país 'de ' r

mn., gs dissemina_ intest'mos l'nnsçocs de Ragenrc do reino, !lui csi-»plz _mauro .r

A Wacth a"Silltàãr'iãv@132,3an dale¡ fundamental do Estado, 52m produziu., digno .-

I'll @Width Wufilm'á ao_ Unplg; Altman Real o Principe. l). Uni-los, um p m.. Q escala rcln ' r

. &Mg'Mil;mllr9H1'@dilelüío'mllxo pasado tilho. .Hollow aqui !351105 @um l¡ "mil“: *l ,

'e ' Êfño'ú'àpoz il “É nlnbi~;lonvoz'cs, ;Elm já. lhe Alírio-usei, pêlo“roã :rubi-los --0 COM-lúh

.l lúh' :ram Sil-l tino e :warm :50.11 tp) 1:3 Sm; ”a
_ 1 '

no trazem in-

l .Õc

 

  

i lidade

-,

uvnto, o 85._A «Mak'ínfai'os d'Albu-=

n_

,..,.al volvianth pz'wsente da 1

A, _lmwl'mlosc será á. se des:-mpcnlx:›4 :.l'csâus l'unccõs's, 23 @busão nrfirnh 7.a. do credit( ,.

- patria, y que são seguro tirado para, a ::guia ¡-,Í_sex-›".o àlurimças seguras de

i A : 'il'h'io .i sin anwa ido-,ça do pai'z. ' _ : pr szoi'idiles. qui-indo lhes '

' agp.. Reintermllc (lj-_à sgaSào paula.de #27ml apoio da, paz c › _

_40.53 tar, Sadomaspuí-alsmnarmnm

..L __ V

   

  

in li,- ps.-

dum :o»ineo conhecidoo "A

wo:

  

.r.

#Diminui-sr; ns x_ :I -

&Ml-.ni

Eli¡ d“" !W375 .Wesnondemcs 01119136,¡Sndaaipúlltl'33 f“'J-?Jíomlwwllma do importancia. Roubado-»3. aloc-

  

_ _ Ann-:conquista do.: pm l

brmcte e Quicombo, tão necessaria

que os seus famosos discursos sobre n l se. com o mesmo empenho nos estudos ›

Coimbra.

(ln. sympnthiôn criancinhn, a. qnem de#

mais velho do nosso collagn c amigo

sr. (lr. BnrlJoSrulc Magalhãss. Os'nm-

sos pornme mais sinceros. '

dignos. Ú dr'. 'llllallll que. na. phrase_

'o da insnopoim c merc'cidissimn do falleícido

pel-ola dos empregados, bn de' er de

Mion-ias. fomento do. ogricnlhb'ri ícerto tambem o melhor dos maridos-

'.unssumpl-:vs são “3193:. :pv- 'qnnlidiulon Aos noivos os n

' vez-no -snbmctterá er, voga, :rn-bons.

mm de 1.51, .à que_ cw, m p'Bu- ilinstrad) amigo o. (liglm'vtblngado do

_ nos cpi visitamos _no :mao lindo. Cha', 'lm e F"“tlt'âma Panama: 0'17“" ”05'“de ”gi” 11,33“ comarca P909'

' Em“. razao_ 0m¡ dínü- _mudos_ n uma ¡IA-.zoa «lc familia. qcermç ?não 'pras'chosomente o vosso canil-olhamos n seguinic c um, qna gostosas

ii:irnnrncntc nos.: interessava.: o lcvgcío damn*- asmão lcgislaldsva d“esrr 2m- fluente pulglíçmnqS

- snimdoriac solicitado pela ¡ feito a

umlo i Mttulte legis- dimruntos _imunes a. noticia, no seu, do

_ :cr nn rainerido a' minha. tannsferoncia d'u-

lu para; couxnrç-,i da. Figncirn ds Fear, car-

. to ::i-J qui) tlcsqja'mliimmr1c sor informado

Portuga "73'35"- NO com a vei-Lindo', 'dm-o Ainur-lilo (Ino não' re»

qaiori. Como s noticia 's's'rnfei'ro a um acto

g da 3;“ . da .minlminàcistiva, dtsiejo apablicíçio d'au-

_ motiva '135; linhssvmrn _nossa_ pacto ?tian mogi.

- - _ and», ;com o qm llis_ beim _ni

'em Lisboa. depkiá i.“ nii'íhpgo podeé'b

' quer inc, Í'êsupclfia'rlfeáviõllleiitü, c¡

; A)

~ l 'MU ::u-f .,1

.

; v Ac ._ .

riu. :~ _'1-n _n.gúl'nn "- cw!“ 11:'. f' l'z

,I À P

r l“'l'nz
, .

“E 1- ' r *61'

I o

1* tlydiaiíiõil.a . . _.
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'Coxim o pair., 1 ;1 _prosegninnos _na_

:sa-ns, qnc são re(- scus os nor-«25 sãsu,'_ 'dos pezames.

_Gandara ¡nuuícian-ricas e pelos leg¡ ns :Lspiraçõcs na; -'

cionnrs.

Está :=l.›c¡'l:i r :
u¡ ul_-

______ A _

m:: _na_ _

l
v
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- atas; (21 "carteira“-

Eslcvc ha dias imw- üolmlo, com uma

lcvc broucllitc. o l ,sil pri-.sado e ve-

ncrnn-lo chefe sr. - unillieiro Manuel

Firmino. S. ex.“ :Lui-sr. porém, qnasi

completamente res: l “lrcizlo, o que é

motivo de prazer p; ' ds s'ens amigos

e admiradores. .A

' 7- :Fencionam l tir na segundo'.

feira detarde painulisbbà os nossos

amigos os srs. di'. Vinicin de Castro

Mattoso da. 'Silva Cor ReaLe dr. Jo-

aê Marin Barbosa de ngnlliâ'es, illus-

trcs «lepntndos da' na 0'. ,

- Partem' ánmnl pain Lisboa,

no Rapido, canoas 1 V lustrado'a ami.

gos os srá; dr. FlâlTÍSGÓ da. Graça

Mattoso da 'Silva itcíRenl, 'digno

delegado do [unem or regio n'nmn

das mms capita 'e dr. Feriñndo,

de Castro Mattoso,d ;no snb-dclé'gndn .

d'óntrn vara da mes_ ;à- çOmm-ca. . ~

' _Qlí-veirinlm de

visita ao' si'. dcpntm , 'castro uma»,

cs sm. dra; Bcrnsr" 'ilIlbutjnerqnm

Chavese Assis Te¡ - É ;' ' ' o.

'-'- Esloveno' qn. 'qn-feira em Avei-

ro o nosso respeiuiv" 'amigo e' sollicito

presidente dn- com: n'mnnicipdl' do

concelho dê Ovar, siri' dr. Antonio

Pereira da Cnnlnl e ;didi ,

-› Partiu piu-:i _asim casa de Sil-

va Escura, concelho ile'Sevcr do Vou-

ga, o nosso illnshn'clil amigo, e muito

digno agente" dó ministerio publico

junto do tribunal adniinisu'ntivo d'csá

te districto, o sr: dr'. Joaquim Pereira

na' Silva Amorim, com sua rx.” fa.-

milia; ' ' ' ,

- Estiveram nn quinta-“feira cni

Aveiro os nossos respeifnveis amigos,

os 51's. dr. Vicente (lc Scuzn Mello, dis;

tinct'o medico piriillistn dd Albergar

va o

radio amigo José dos Santos Gamellas.

Ficou elcito osr. Antonio Vieira dos

Santos, que, nn qualidade de vereador

mais velho, tem exercido esse logar

com muitaoircnmspeoção, o a que por

tanto os seus collcgas' qnizcmm dar

esta prova _do defcrencis.

O (JIIWI'de D. Car-

Vízcn,.decerto inundada echo das bn.-

lelns dos trapacciros incorrigiveis d'a-

qni, levanta aos Cons estrepitosos cla-

morcs, porque o novo quartel de ca-

vallnria. 10 está ameaçando mina, e

pede até a promptn retirada do regi-

mento ou parte d'olle, talvez para. . .

a cava do Yirintol l. E' o »quo fazem

  

    

    

  

 

  

    

    

   

   

   

 

    

  

  

   

   

 

    

  

  

    

  

 

  

signo descabclado, Bois sàiba. o colle-

ge) que :d'umnrgneiro foz um caval-

.leírqn, pais apenasoli, por cñ'eito do

rigor do_ inverno, london ligeiramente

a mude :Puma cavallariça, _que não

faz ppm. do corpo do_ edificio, e por

1 tão pouco_ não valida pena atirar ps.

'cdi-:idas a quem está muito acima das

insinunções vclhacas de noticiaristns

deàastrados o _ pouco polidos. Nessas

insinnaçõcs ha, demais a mais, ou su-
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1

'ê â E
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administração da obra nadá tem com_

a sua direcção technica. Ora esta di-

'mcçâo estou. compre, durante o. nd-

,minisn-aç'ãodncamzn-p municipal, con-

liádih'á'mn maisÍdislginotos e ho-

nestos mémbros da cngcnberia porto_-

gnega, o sr. Araujo e Silva, anotar do

respectivo projecto, e que é hoje dire-

ctor das obras_ publicas_ no dispricto do

Porto, e ainda sob a inspecção d'nm

membros mais illustmdos, respei~

fados e dignos da_ engenhério militar,

ria n'Vellm', 'o lr. .làriqíllzil' Augusto-jo_ sr. Goizveia Osorio, cujos qualidnx

'dos respiiitaveis Vizen_ conhece bem.«lillm'eida Mirando mnitd'digiio 'smili- ' _

E hn muitos mem Já. qnc, o pedidodelegado do procurador rcgio d'nqncl-

le jnlg'ñdo munici¡:nl. 1 ' l _ _

_ 1.1,.; omaha“ 05110359531“ aiiqi; 'possuo pru!!! o estado,_pe que a sua dl-

go c dignissimo di.vectortélcgrnplio- I'Bboàu'têclHiímlgclanmn-ncín'"do Sra

postal d'este_ districto_ o sr; commen- Amnjo a Silva, foi incumbido ao lm-

dndor Joaquim José dos'Prnzérosf' _

-- Estevé homem em Aveiro o d'Albugucrqne, anjos creditos estão

nosso íllnStre amigo e digno ndin'íiiis- muito superíomsrás criticas calumnio-

trader do concelho _do Alber ' “na sais' dos inalsins do imprensa.

Velha, o“sr. dr. Manoel Luiz liãíiliii ' Reunião. -- Rennimm na

Junior. _1 v' ' _ 'nai-madeira no editicio do correio to-

_- Estão hóíb'em Aveiro os nbssos l _o o, _ ol da Direcção e estação tc-

i'llnsl'lrnflos amigos os lirs. Luiz Ruivo legr'áp 1305“] dies?! Cidadea 3 6m de

é? Figueiredo, abnshilo proprietário ¡nsolvcrhqunl a attitude a tomar du-

de' 'l'alncng~os, e dr. Antonio“?bsó da fááte" o presente Sessão parlamentar

Silva Poiares, distincto advogado-cn¡ Sobre niniportante Questão dõ nngmcn-

' ' to do vencimentos. Houve larga dis-

cussão sobre o _ass_umpto, e nOmeou-se

nnin connniss'ã'o, composta dos dignos

-- Esteve em Avdiro de visita :i

sun fmnillii o sr. Jbão Theophiloriln

Costa e Goes, engenhciro no serviço_ empregados, os srs, ÍAlbino _José dos

da direcção (las obras publicos do Santos. .Fernando deVillicna, Ernesto

Coimbra. ' Levy, Ayres Brpggi e Martins Graça.,

-- Está anrsi em perfeito estado A

do nando o filhinho do imsso bom umi-

go sr. dr( Pereira da "Cruz, uma. dns

mais illnstrndn's distincçõcs" medicas

do 110350 districto e'ilm *dos nossos

mais queríst e dedicados *áitiigbm Os

nossos parabens' aos dcsvc'la'dos paes

;gn e illustrc depnmlo por Ovar, Cer

Barbosa de 'Mwnlljãeà ¡xrdiudo-ihel

qnt-“so digna _opa-es:- lzm. (mam-n n

&presenon cm quê se pode n me-

Áquclle nossaífistincto amigo x ,gm-.u.

n'conimisgão com a cilialiilidarlc' pm-

pria «3,0% caracter lhano, e pro ¡et-

teu. ?rodar-lhe todo o Bon valioso np-

cm tão justa cansa, _

" Cmumisããode voce¡ b

:casamento eleitoral. - h

"na segunda-feno n reunião da asscm

Enlace'. -- szls'orciaiz-sc 'na' lisina dos qriarcntn maiores contribui¡

sejamos o mais completo e dnrndoiro

restabelecimento. '

- - Fez a'nnos hn 'dias o filhinho

quarta-feira em -Ilhnvo onossa'prem4 téâld'cste congellmipnm a clcíçãg (1

do amigo e dignissinio'pclrunlo oliicial'

do gorerno civil d'une diâh'icto, o" sr.

dr. Manuel- )Im'ia do. Mailail com

n'. os.” sr.“ D; Ohriaãn'tàidn Conceição

, _ ;911108, nina lh'tíâig-Éâlb,mcninns

fr nj'eira 'a Salamanca; nnginento da «Paquera cjlln. aninnfmnro'dêmu-

qneha (le ?53,311 aioniu'no nuno que vc" '

Pi'esid'ssao @to 6° sr. conselheiro f

'mid Firmino, como digno .pi-"çng

da, canulm Iúlinicipol. A aosoii¡

constimidn', na suadãrandé ::rubi-in,

Vlw-lo e feliz ágil** 4.6056 Ó quado 004 'membros' (lo

ração lhes clescjmnor; pois' d'elle São V' ' ” l' .
sro-43%' , .

' Úhlñúiüâñóge Penn-7

Manto›'-Insta'

gavernador civil Mundos Leite',- efm a “se na; "

Cêlho, 'ahora Wálñsiéln'

'memnmilitaw' " 'em ~ -

'FIrfnizio7 gn

llñgúá Ferran# «l'Az'nnjc' Boom

milioEnzcbio &Vira; .7 'o 'Berna

Ribáro Junior, ici-min 'rmirz-l Fr'

Trina o Áveironsç '-,
, › / r' ' . V -

Consta-nos quepos estndnntra de ave?

ro pediram_ ..pino &cnch snr.

Ferreiro, linliilissimofmnsiqo una lol',

' para. Os enrigiar e @ge-,13. pois macio-

nam constitcñr _com mas x¡ semilhnnça

dos sena oglegvfszdé Coimbra e @dg w

postella. ' put-i¡ liõnmr_ 4;???

lsinbrnnnm_ lilica acerta-«II- z

toca e tantos são ais Asnns nobilissimn'n'

ossos-

_Electíficacáoa-Do- 'uma

, o @pinga ,qual üea.

mais: I '
. . .Sr ”doam-.unindo @reduzida em

furtal'Çlll_ :usina a outros díge'rtimj

¡nepoaÍprovéitosqs, e -po

dos. E'-n'os' 'sempre', fall¡

' , - - .. .' * 'lí' '

com¡ clogm _das chuç-,np sigo_
. . . > r . _ J J

do'qu com acerto c @minah-@nr

gifdndrg'el a academiêa

:Noam oonsidemcào, . Í V ' ,V .

não grato .0;,

_ Hoy.. ol' . __ V

.liberto .fr-3;¡ c ,z Silo-i' 30:35# Laítão.

* 'Funasa 4 iiH§BQJa Fallen“

4_ '1 &ntkaría:clo ,

.r

r.” '

' 'tm-!ho ›
' i A' 1 .'.I'..'_'I›_"'r

'rsgnlo aposeníü'dn ».'m nliírindegn, e deç'dàvidapgga 330'J da¡ ¡umüae

-o do :13550 ill!!! ?ndo o atá" direcúñsftáâ ¡mãto 'Q”

i
- 'à' sc'ns'mcitos ::teriamos do c

do muito como, tendo @down-ido

ist-'o Xuvie: al' :ça Lcul'üig !il

, actor diriam :la'ñ “Pa
  

 

mafia axé-.clicar

  

F. &ABBAIXJS ' Pitbliaaoões: l_Lorr68pon

lIOf-..-Uin jornàl .opposioionism de.

os falsos patriomsmom o seu faccio-.

pino ignomncia,pu refinado má fé. AI

bil engenheiro militnr, ,o sr. Cerveira,

a qnnl _prQÓIII'QLl o nosso dilccto collé-, mam o Olho dezâzgua,jiga pel. Vêm,

maria do situação dessas 'mp 348.103. bombeims voluntários d'

l

 

  

  

demo: .-

o I l . v r t .

oscriptor publico. Darwin a todos os lha dourada, que se estreion no din¡

denno Bom, na sua brilhante loga,

preço excessivamente medico umapor-

Nn, sua. primeira sessão d'este nuno o? cão Ile rica tela, em sczim branco bor- ron agradecer, em name files”“

camara :ii-,inicipnl d'Esie concelho rc- dado n ouro c prata, de nm oprimom- cto, aos mi'yesiaente do c " 1

elegeu para. seu, preoidontc o sr. con -4

sclheiro Manuel Firmino ll'Almeiiln fadas, q

Maior e para vice-presidente, logar. quorcccln-r do Sua Santidade o para.-

pelo Enllecimento do 110890 oho- mente que lhe está promettido, e que

do bom gosto, para pnmmentos e al-

nc ae mandar lazer, depois-

deve ob'egnr do Roma brevemente.

Louvnmos -os exforços que os dignos

mesarios do popular confraria do Se~ lh

nhcu' Jesus do Bsmdito envidnm para

fazer as suas solemnidndes com o cx-

plcndor devido, no que. provam que é

o armor intenso da religião que os ani-

ma em seu fervoroso enthmiasmo.

. Entrega. do smhor

Jesus. r--› Verifica-se v amam no

templo da Gloriaa festividadeem lhn~

ra do Sonhar Jesns meiñcado, qm.

ali se venera no. seu respectivo altar,

que estará brilhantemente decorado.

A festa. de igreja. cantar¡ dcoxposição,

missa saiam-ne, e sermão: Em seguido

sáemosrnmos parallel-em entregues“

portas dos novos mor-damos, segundo

o ceremoniol do estylo, e com: as map'

¡úfesmcões de, ruídcsn alegria 'propria

il'estns festasoriginaes da nossa. terra.

A ;Epiphaniau-Ei ámn-

nhã que a Egrcja rezo dos Santos Reis

Magos, que a. tradição popular conser-

va ainda_ em seus poeticos cantores.

Armamcfe preeepios em que os tres

Reis montados nossens gênese¡ debor-

ro, descem a montanha de cortiça, on-

de pastores e moinhos se veem tam-

bem, no segundo plano, em qnantono

primeiro se representa a. acena de Be-

lcm. E nas ruase rnpmio canta ale-

gremente os Reis, ás portos das casas,

p tangcndo toda a costa de instrumento,

para ver se apanha os figos, castanhas,

nózes on dinheiro, aliás salta excentri-

bilho da contigo. final:

«Esta casa cheira a nnto,

aqui mora algum defunto !.n

Selliuna Sanctus.. - A

mordomia. do Santissinm da Vem-Cr'nz

todas as festas da Semana Sancho, mo-

nos novos, como no nnno passado. em

conscqncncia do templo se não pres-

,monica Ancircmc para assistir a. ,todas

as solemnidadcs. ' _

Uma gracinha. d

lustrado-.-Diz elle:

«A _ria do Aveiro dcsucmdita-se WB

politica' progressista do vo disuíctoau

O' «Íl-

m .

Vem isto a _proposito do Cam~ deu .

Procincide nohein!“ nano

¡barhigaoz _. .

Já. não havia. ostra:: oo meú'àñüó m0!)

. Tantas impertineucâw em tão pon-

cas palavras só o pequeno collega é

capaz de saber alinlmvar.

Viação :nanicipaL-A

camara_ municipal d'este concelho de-

liberou muco ultima sessão represen-

tar ao governo para; que seja'incluida

no php» da viação municipal una es-

amy de 3.' ordem que, 'partinlo da

estrada real n.°' 41, no sitio onda cha-

quo não hop¡

Poço, Povoa, até Villnrínlio,

gnec-ia dc Cacio. _

Anniversaido. -~ Cons»

nos quo q benemeritn cairam**

fila4
. l

, s

_ m'. -r

sanciona festejar no di'

o sexto nnniversnr:

Dnremos cirr"

l festival

f

commissão _ !cnSemncnto eleitoral /

lc

i.
[II

i

* ' ' . - nl' .

Oxalá prosignm na boa. reação db 5*-

áe tornem dignos' m,

li.

particulares, 40 réis por cada. linha, no typo
. ¡ . 7.- ,1- . . - › .. , o

.animam do jornn . Annnnuos, 30 Mis pm lmha; mpehçm, 15 tem, mremndo o

unposto do s*-llo.-«Reccl›mn-so :mnnncms snnuncs, medium" contraem 03905531_
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Real' companhia q

lnieola. do_ aorta-_Em m“ 1.' '

lquel'l^l”5 PQI““ “* H tm R$593 “Em“, Tambem “call-'1 de Comprar por limed'hoje a Commissão Distr-into! (l

[da cairam em¡ de Aveiro.

ministroser'miiñàtró das obiâii' '

_cas a celebmcào do. contraria”

dezembro coma. Real omnpn

nícoln 'do norte de Portugal. '

a opprovnção d'essc contmoto. q '

lora a situação dos vitimiltor _ r.

carga o commercio do e: ortaçâ 1 '-:Í 3»

vinhos. p ' i

A :Soberania do "*

VO-.-Com o seu n.° de quinm- *' . w-

proxima passada entrou no !1: .x _ _ _

anniversnrio este nosso apreciavcl

loga de Agnedn, um dos mais &má;

mos defensores dos 'direitos e da c

popular, e um dos mais bem redi' A ' '

íntimos de província'. ' '

.Felicitnmol-o, pois, fazendo h_

'318819135 votos por que por hcm ln

0 _felfmnnnos prolongne a sua. "

unem. I ' '_ ' -

Prlnwãpios de inc :E Í w-

dioo-*Ha “as a policia pru-

:n'lm'm ma' de Estey "a

om que do noite lifhia fumo dem

do, que ía' âñ'xínnde os' habita¡ o

conseguindo ::pingar O'kàgofque se

nifestám na casinha.: A . t p

' N“ (Wink-feito &afinal-:ã def" 'v-

ao 'torres o 'sigiíál'dc incendiu, 1a .- Í

inteiro' na chaminé* casa do sr. . '

 

   

  

  

  

  

 

  

   

Henriques) habíl 'e 'honrado fogne -l a \ É: a::

no Espirito Sinto. Os socco'rros folk: p 35*

promptos, não“chegnitdo átràlmlh

corpo de bombeiros, qué ¡cobapmouii

rapido. Ainda-bem, _' 3 l r

Feira de' &turco; _ l 'fin--

cipiamm já os trabalharpropiirutwrioa _

de constrnoção do abatimrncmo (ligar-?L

tis-feira, no Rocio d'es'ts cidade A..

como dissemos', é feito por

vo systemn. ' ' '_

O -Alñnete-.'-Com este

titulo vao 'publicar-se' em Olíveirrt'tleà

Azemais um jornal humoristiCO «loca-

4 reuniu e dBllel'Oll fP-ZOI' com pompa. ricntm Protnette ser interessam“ e.

constico. Bam vindo seja.

'Mais luna desgraça

en¡ Paival--No dia 1.' «lo cor-
' . . .. ' - .Ç o . o' .

_da camara, a. admxnlsiraçao da obm ml' a 1859,900111 1-'l Lngoms af““mdos- rente no sitio do Seixal, da frcg'uczu¡

Escolheu tambem a excellente ph-ylarg de Sai-douro, andando á caça. Manuel

de Souza Glauco, dologar de Fornos, Ç

no saltarwmns parede, cahín com ::.n- "

tg infelicidade, one, quebmntla'v -' 'l

noronha. da espingarda, de dm., o

que trazia, n mm disparou-lê.
cargo empregar-se no baixo vémw Jó

Inteliz, fazendo-lhe dous ;mdb-,s mm..

bos. O ferido, gritnndqxpo ' @cm-r. i

pode ainda declarar :is pr l mi);

aocudimm que não culpz'

guem.- A morte não tg'rdni

vio ao infeliz, que :ao to"”

cruciantes, pois o““t'

desfeito os intestí'r'

zu em solteírr

sympatliias:

balhador,

da alt-err

de Sá¡
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'_- .e - n " 7)' _É_ '., F “
. ' .(#3-9# ' ^' . _ J ~ _-

[7" . I z ' - . J ¡

' . - .. - t _ _ :I _ .'V _

P @rm-"'miõsínlsn no ?oito às m3 e" * 1. e_ -

' se muito de que em não s; na.:sz .v E

3' nggnxof're: naslhem'psm o Mirim. mas- só _

tm, M.m v; vía¡ 71_ F .,v

' _ténlriva em riencin opoderá decidir.4 V

ou:: o ' _musa_ ui( v -_;_u .-

-ren ' 'uns,7 il_ ' '

minha já atrapalhado #secura no seus, na gmplxia são“:

_ detres casaca. .. mas 'mm por chegar á do ser da umf

_ -uiszia_;<2lusão triste, de que tinham se \ Berhúdo p

” as'vulgoboll

'L '-'«“~';y-a 'Om que_

    

  

  

  
      

  

   
  

    

   

 

   

  

  

  
    

   

       

   

   

::r
' 1P  

    

  

  

    

  
    

      

  

 

   
  

  

   

     

   
   

 

    

    

  

   

    
  

  

    

  

  

 

  

    

    

    

  

   

    

   

 

   
  

     

     

      

          

  
  

.V V_ l _ z Q.

~ levado Feio a», mobo-gos. Fm &rubensjescobertos ras-is- varios cotego 2 ' ' v. - l' V . " '

- km.“rm- simon ansiosos de esoiüptu- Ha. diz elk, na¡ em A, em E,em .1 se @gnome Mysíphs A _ e_ ..

.- - ' ..- ~ s :mas agregam mhíàeotm üí- “l, em O, e em E! - em cada. riso sê m em: cogumelo À ”TE DE NA -*

   

 

A' a *sis e moin- saum; mn ñmPhÍiheatro, templos, In- revela o estado ral do individuo. 'x :ix-ogidsrme,umos Carmem Longe, "o b“.ço do 501'

  

 

     

  
  

  

;ie ' _ V tatuns. catacumhss, e outros mil obje- Riem em . . pessoas o V “à“ e fruc-ws e_ , -29--86-'U Oriente, ”de F_ mulher H v A , .

.~..›, panda, a WM atos que secusam uma extrema oiñli- leses, que gos' «lo bulieio e dem ' V dis M X du A " '

  

 

   

  

    

  

  

  

 

    

  

 

1“female- lsugnitle. eu¡ «memo ceu M ' ~ __

l . t" *nldlirado de azul os “meu A

'semanas hmm“.tjnm r. “ea",

'ritmos &c¡¡.'4lha;z. pesadas _-

bmw uma noite -nuize r _ .5,. . _ A

'umihsdsês brancura das w Wi"“-

xeses levianas e w . _ ' â

1 5°W_Em S”?*I'*Wí^" -obãeas . a..
'ros e melanrho ice¡ ze ;mamada myenlle o mas_ V

1' Who, Mis sobre» os

. › o. V - v w : a-u-eançasmstimid'_ : o crescimento. A &pilot-me_ 'dos

' actualmente os' estuàantes de Callas-HA 00W de Pro- 'e irresolntos. I'm ingenuidade,sñe› =: ::r-z endurece e toma nm 0010130 em” os ,fm Embu-want“

Megaderesolver ameneímdere- ganda 8111.8011» acaba de receber oto e cometer rviçal. falvo: besos shadow-sc. adq"_ .um “blg“, nasceu uma um _ _l

› caber a MeMbricense_ 05 pm; dolorosas noticias do extremo Oriente; O riso em é common¡ á gewo- sem um sabor mangas eorrmupemssa m“, “areia vim ddmgc ima¡ r' :A: .

_ _ salada, com_ menores. 'Que temos a. este respeito _galo as Ultimas accusavam dois mil mortos, sidade e á h '

      

  

  

   

   

' É": > ' &Manim;er e. entrem habi- vimento, e são;- '

: j :_ pagar tantas @esta nom Pompeia, sombra levels.

;migas

_ ,. suo

(PGE, qáe o loãgiqua --õ'outm ins, outros costu- Os phleug
_1 J, L-Wmamwedomesemoshmíüis... riememE.

white: a academia de Goimbiá. THIS -ovi- Em I, rio e

' "disney l

  

  

 

        

  
   

   

 

  

  

    

› por¡

univexsslperãehjn y À¡ ›

mami. ' -“

    

   

  

  

  

   
   

   

 

   

   

    

  

    

 

   
   

     

   

    

  
  

      

 

        

  
  

 

   
   

  

 

A . _ _ . r. . ~ - ¡mala! matum- Mim“” *uma* F ' 1 m4 . e sêro das ¡allneillái'Í i ^ "
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em a d ella* _ . ¡mm-me › . bordar r“&tpihlnq mrf'a Dans!, 0' n ou'lleur'f poder e ternura sa mesma 9%?le para. 0'ulc ella eina-

i

Quem pois? Elle nada.

   

  

 

   

 

  

  

     

  

  

 

  

         

  

        

  

  

_QUASIMODO
x x ' - ' . 1 A. › › ia SL mpm. l untudo. á nom. ruolhen ;w Cnnwl exclmnou Ranlje st,* a one's, mais triste que '1*' msm"“ea o Adriano liownlt morrc-ndcamor!pensando nu i dia rapaz, qm. não

'

o :emo --rmagando a soent'elho'jqne o

choque d'un) bemnvontnrado aceso tu'-

rnnoa do seu despedaçndà gelo?, En ñz

isso, por um supremo pudor. Snppnz-

me o leitor percorrendo os :Itens ver<

sos, e, sabomlqüo que .sou, sublinha¡

com a. reflexão, 'fugitivo ç dis-

ereto., n pnugoâte e risixzel andares!! _..n

Ê vão... Bati-arm alguem se abaixa na   

   

 

alem .da nur.: secsoanca'mm os novs- inñndà'l immemi'lade sublime e 'in- vdi _
hill¡ «Xtremidadeido cabo vertical, coguáloiwl. ~ .w:na reoçooilmnno que .para. o prote- o o - ¡amina a ,immensidade dos .E m r .nc sedeve dar-á nellen

o. w a c J

ger, e ::lleçmnflau mãmínhu- sem Winnie se estandàm--á esquerda, (lei que na u'nm, á qual-lounge nâo dóra parm- -wn lhe dizer rula-ns. p E üüoãqíàñfàüv¡ ;mam
' l . ”um *5 "ordena MMM P°rpmal"m""-ÍW“W' MVWQQWÉÂNMUBL Porle n? 4116101155111. a risonlm al- do Pix-co (l'lmtomnoc l l l E¡ I

_-- ll! que ::animada-¡dade! que culüeaemeyae perm nn profunili.7h›..~ q; v vivem fora elo-'mn pensamen- deia? onslc ::u o 'até quando. . . para í_ *555, .,m¡v,w'¡;udo meu wmv

t bella arvore do_ Natal l_ Mas nao. . . Mdanverdes ema-png, dog roubado¡ 'o'f ,uellea qm &mantinha; a vos- assim Se dem, lifoom tanta melancho- _, ;Niño mà“ cmi¡ estas con-;au

Adriano &ton-nie; Í'tiñlm os olhog

afogados em lagr'uune¡ ' ~

- Vou vivendo on deixando-:mà

viver, sim, disse elle,-se-é que

de chamar vida ao :.lestino mit;le

que arrasto no mundo!

Tomou-me o braço e enüamos por

uma ma. deserta., por onde caminhamos

 

::NOÉ a *WWW do NWÚ- o - P010 “1% Ôotmátagaes, rude alfombm essen- r. presença, ó Pao da Natureza!

   

  

  

 

  

  

1' ?A l de ~ ¡hv I do livro edo auotor. Quiz evitar?, ,a
' ' ° ' a o , la ' rrepen, :; No' nao o ter pci'- replieon Luíz erbaurl. Estou não He› Mente. _ minha 01,“ um“” dra-se sorriso_

3,1108 peqdoiiemto :grifos: warnx . nineLentoa péolpor baixo do .vn. , ¡0h! Eu am.! Amo-to! Causa, guntaclo;.tew de não lhe dizer .-10, que muito pmpendo para r. trisce- -1 &puta-me, continuou Adriano Estás vendo a minha vida., meu ¡_ 'r

;616 uz. tu 1'! a e un 'NM,.
- mngldo das Fat- e deal-,onliec'ida Elite que aden8;_e. ¡MSCHnVthentm o peusmneu- za.“Fu¡ e“ que recebi a confusão dsesse Ranank mas¡ um momento de silencio. amigo Este “aço res-um ! v'

?gif n°00~_ s.. ~ bi v ,1 das, 'and sobe ate nqunlla «hm-a eo v ;um palavra humana pôde no. to adGJOll-llle pu. o passado_ infeliz. e, pala““ de honra, meus se_ Posso humana, com franqueza, a ti, . _ 6-8. _ Hl '1m' ”39.3“ mew““ " mim"“'Pel'Gebe "me“me a” “ud. 'ím'W'g"AEm'um. ó diiáno Ià'íúcipío! Lembrou-acl o tia perpetnn, a. constante mbélliào

d'un¡ ser deforma contra a monstruosa

excepção de que é victimn, o desejo, a _

sêde sem cessar cumprímida de soltar l

um grito' de protesto. . . Porque? Sim, 'c

1 .. . . _ _ _1 r porque son assim em vez de ser delou- t
lg m nao_ Imagmiva', poxs nao? homo tmxmodo? Mad, façam¡ cala”“ e '. i

poder-las nnagnmr, se nunca conhece» mb De que .eer Masphemm, e ;

te o supplício que me torturava, (me maldizcr: M0 a manha) é_ impo_ ›

me tortura ainda? Não podes calcular tente, (Dumas a! eae por

mp0 em que ln-m- "horas, creia“, que a recordação nada porque tens bom coração. . . Sim, nou-

tros tempos, no oollegio, em um dos

raros que oomprehendias o que eu de-

viñ. solfrer! Oh! bem me recordWrc-

dita. . . Essas coisas não ee league-.têm.

;minima e mem' . . . c que 11nd,›- ui l nmforme doque o vento ami-.alan in- mais“ ;ao p, 1.1,”,qumm sc me cava com arm“ J 0m correndo na tem de agwlavall

' ' enviar; . v ' i planície floresnm

- ' . 1 ea “willumn _d,c“('" “75?”
_ ”r -W ' '

atraz das borb-;le- ._ Seja' luas a hileI-ia não é ma-

LM' tem), g5., :5M Ç Vôam, tomam .« E' um silencio Maximo-'kwA Á' -- Win .em pensamenloa se pte- *as ligeiras' 0“'- 59 W108 m" 30 lado nos curiosulpara quem conhece o nr-

¡ Filha'th z “hão e P“” 'W' A liam““ .estava'm 3° "iii-PM' mm ?éra dl¡ minha !lula a do 0mm, á 501““1' das cam"“ Verdes! souaoreun. Conte-nos isso. p

mn - alo: notice que ultimo adeus qne @principe load# ¡Mm-r I -sc á ::Mação da”“ 968031' na' ' 'JO-ü "0 msmo "mrmu' i Far- lies-hei a vontade, disse

v,...re sua ' ' “ ' ' '
A

V_

__ _ _

rante. E d'ulllít XC ue elle lhe dlSSé" Iluiz Gerbaud
' ' '

_J .. > _à _ __ ___ . v _ - .. .v , . . . o , . , que se levantou e_ sem
Ç gold“? à "3m “E“ 'W eu” e meia# ;emma _no-hormth '5011149 se io poente o a irradiação meu l'í'» “O Pass-'U' lr" l“ 1'31“' 'n '1m dm (1° encostar-so ao fogão. Pois que o pobre

, 1'“ “U . ~ _ _ Calmlhév ”mundo, .assistia ñ oração lu.: regiões illmuinndns inuundon a ativado: *UHNM P ita, um dia W"“ diabo se á dcmnnln¡ por deante esqúo-

_ _um_ ”hall. .- e. LAh, como sc muva .logon-es, q

U

_ ue _tocavam .an-l montanha,
bem nós lá human¡ -de i1-;. e que clln

x examina u pequemto. gmda-¡n-eee le reconhecimento,- ao ¡.r-z

     

    

   

_ _
cido para sempre, podemos ainda hoje' k:: tllesouro de gratidão que se sente na term, “meumnte .na damos matei., 1“¡

A _1_ _ , _ . _ ¡Sim! T0 (JOYCE-mí', Ó CMO?! realmndel'a *lliemor POI'Q'Ie a sua conceder-lhe a. esmola. d'un¡ minuto de “ea, quando 9° é ° e“ que 50“! Pelo que n. colera- vil d'un¡ home faridodea- ' V

.y /lo L 0X0 r.. Ml'mvéinm eebeafom O ultnno 011181' do' .bom w!,ítu que dás á Gotinha dos campos for_ 511131 em de 0:15:11' 0.6111 um homem l“l- 0 tempo de “cocada. e fumar zlllllgo que [IOS fñz 3 graça, não só de pede contra O cal-1! . _Í

df“ ,a-'L ÇUH :r- r: nunka-alo¡ bum- tuduu, desde a ,ana-Vo e solíima ¡nu-Í mou.“ c aroma_ A voz .10 (”Magna (me '00. O qual lhe traria joias e vestidos um charuto_ _ _ Estou perfeitamente nos pbnpnr a cruein epigrammnsr-a E t3 “bes o “e ._ Íi_ '_'

5 cos twin¡ u_- _ § dum. dude neoon-ellos do mm: bordzu anula o minho voz, e o meu pensa.. do soda. E de como' desde então aca- ,mnquiuo' não é assim? O fumo não porque um¡ piedade é a prinm de P _9 '3:'qu ::e ur às_ ,

, «Mw ' _ 'mas Mamma? da.? de ,p nrpugg, até aos galanhutos, memo eleva-se até junto de ti, ó meu' 'bmllbwlo e pezar ao, Fernando deílá- lhes fará mulaoa olhos, não é verdade? ”Jima-'1'13“ que “09 "30““- °°.m° um ti t l paint.?le votem l::-

¡,_s.¡o 'o mm_ pergunta elle entre mudamos_ e acalma-onlmnoo de new_ Deus, como oração universal.. ru de lho fallnr. A_ Nesse m0, ah¡ me: ser semelhante_ a elle, e que não nos sa 1 8.3“¡ X83 ;get h a pt:: ne; - '-

I Mn““ “ '1”' : “7.47 U EMG“?- _ todos lhe davam &VMB-'Í- Do alto do'ea'bo eu esmnlia a via_ A reoordnraqulle passado alegre, Emwa' 'ha quize dias' no Cimo de lembra, embora' n'nmu commisemçâo "93581 fe' não] e :à: o Não!, 83“_ '

L V .a 81' _v : _ _.\ntal (lo menino mentos. l'l era 001110 que um ;ne-lume m para U ,ml @Para O ocoidulw, 1”“.a que, não voltaria mais' Papini; adm-me- Outomno' em 'noite de espectaculo do desastrada, ou hypocrita indul_ ou lo sen me“ qu " '

'329m . i JJ, deincedeo a (levar-Se dm ondas o do¡ a planície e pah-g o mar_ A..
L

gencia d'un) olhar que se desvia, a

del'ormirlade que n08 põe' fora da sorte

E ._

*,'oltm.“¡e ceu; mas o sen somno foi certo e agi-
' Fm meu *Mw Jesus ln sem- v 1 agia '~ ' ' ' '- ' v › - - - -' -

. 'g . V. w, t V 19011180138, 9 Bl!“ que 0:! leuxmlk amarei as Cidades humanas mew dm- tado. Dune 0.¡ tres nozes aceordou so-

l n «35.3. none _arvore de Natal nos da costa, aa bm¡ que »capa-am do tn hs nn longo dp praia, bresaltwln. _julgamlu Ver Fernando ao
rpm as man-'n.8, _apm nao é dado contiuexm, a qtmq'phern em““m¡ *

pémdo da perfeição plnotíca, vim pro_-

uma aqui, :reste radxoso e 'imbBCIÍ

triumphar da forma humana.. Sim, os

big/ÍL-l'ê/b. Vanda. acabava de executar,

d'mu para¡ outro trnpezio, o seu duplo

 

  
   

 

   

   

     

  

     

     

   

  

  

   

   

    

 

    

salto perigoso, a vinte metros acima commllm. Commando-¡103%! despeiw -_ da] . 1

. . - . - .
. . . clowns sara. ::todos e cobertos u an .

:W Hi“ l'e M mas dos mero-adora Pé de 81- Um 11101110!) O, Imaginou até da pmm P0¡- sobre as cabeças dos es. (le todos os mcwcuuos, na pla- › ' p¡ - - - .4

"er s sus. dr a lnI ›' en llideoer “mid 'ni' x ' y 4 - . ' . -31 ' ' ' ' * " ' ' WJWIMNS ”1'01”““80:03“ e agem

u v m ~ a 4_ ll!) a_ “a w é". ;lllnlmnm ainda, 8111318 longe, nã êôàlà 5?"“ "93°“ “O 0""“0 3 VOZ que lhe peetadores, no fulvo abmeamemo (lu na do párm. Esta supremo de za, as amazonas Ruivas e “belas. vim

'to 4 ,t
dO m1., Êll'lÚ a!” tinha @MWM-'REMO' do (Mun: lãkl'O, em Tl'OllVillC, U PraZBrl (11680131 !NãO pussn seu] te ur'incendjndú por ul““ dupla corôu de 5,”“ 1¡ qual a mais sincera U“ ' a re .to adora! ' presta u “tes

5' " mm““ l da “m (“SWWWWW 50m““ Palley accmnlm os seu¡ fachos. “de“s" gaz t'nlãurnnte1 atravez do Qual vibrn- 50 &Hemelha a “01' sem Perfume, Í Ji* aq' , p¡ ' ' 'A' '

" " i "
' n X, ' , 5 . w

:. ' '
II' l l ' s

É!! _ . e. __ - 7, nmorosnm_.¡te. MOT“ÇM ¡Inl' b¡ em quanto a natureza se pros_u_ MRS llO dm Segumte, sentado HO va ijson palpltanta da ¡nultldao eg-

i9 as !arrumo nn; '
Versaln a sv.“:n    

   

  

pm a_ tiveste pura mim Por isso l¡ semi-deusas esplendidos e ridículos de
' 7u da porta, lá «tam ella outra “oobstante quinta annos de viua nos so- g::'cuco' o meu. culto de

ai'nssem, muitas vezes mei em ti, -- › › ' - = . .a
:suegurmtm e mais de um vez nmul- ll.“ @da não é tado' ' V“te' md“
diçoei essa estupida Mudando acn- ha FNM-WMM!0%“:

so, pela qual as ní'ellióm amizades, mlmréqrmw'mlãtga.. se'
as unicas verdadeiras, as gua sefor- é t“ vez? , WW?, 9'
jm 'hncall'áíãm" na' adam”nela“, ;ao “E Wei 9' '
quusi' compre .deañxmdas'ãa ¡pregar! ”ra emma“ W,15°¡ em que P0'

'_rn.Wo ;kp má f

¡.l'àersbgpgo, mar¡ ont -

_ - trava tl( note :de Deus am sa'tdar '.X0 holemà _Term :lutava-se p L a

*31.53 naming' (lol-_l ucunn.

. v _ u _ y _ missão de n n dó'. teus astros fieis. ein_ minuta' tem“ "a m Alçnga espera
_ no men pl numca“ amam dos quanto md“ osm communicammvv qm não nenhum nando. . .mundos entrem, ”5936 as que :lpptn- um, aos 0m, _3_ M “às preces, e a m_ ~ › E os dias passavam, .uns egunesmatam e :LM¡R,MÍBf-Wanieute

pautada e estarrecida, quando o meu

olhar, percorrendo a lilo das cadeiras

da frente, se fixou n'umu estranha

physionomíu: um rosto pallido, imbor-

be, illuminado por uns olhos negros,

ardentes como CN'VÕGS. . .

Eanes olhos mgníaúl'n'ese'e momen-

to a lenta. o graciosa queda da g_ymnñs-

'ranma *pelo @and lo
J .. ¡NJ-mmorcj mm do ”um juntam á “ou odtros; depois as meus; e os an~

¡çsrzmmzas crua de 1u.ne,; w Maqgloba. M,,mgm_-gmu am m brisa aum“ Í¡ mi, .- nos -
s ~' , . ' V L . _ . « loção de raças - , '.. _A ,P “llt&l eulryrefuâmud” l) ;Buu 79 &ur-Mthm i* "A"*:" 1.*- 81.5“¡sz,mim-nl'mlnolle fama'' -imemgiluan- *Com l“ *im“ bm““ 8

É“Õ y \ tel-Caju ~\›_ É". - . \ o 't 2:67, h 7 . .à. l ' ' " 1 . “da barra l e

_ . . 7_ , e . _ _ ,, _ . ço s o ,a Mw a. uma; recolhida, - i
9“““an "dafgn'o mw“” = Por bind¡ da, ' meça expan-

l
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1 7- f . o'
E

_ ._
_ _

e
.-- › a, pc. « sbeml amoesta. ~J

\ É \adq l v L¡ _w l i n 056mm' ao ¡Jreadqurçlmura (imigrante, sen: :tiaçjáraladss ta que, á Porã de pulgqigem a appa., GHGOHWO-ÊQLQADBMO Que @011%qu ng o uma estatua I q

,gif-N¡ WH“ vu¡ ._ í '105- aliam-se as ' . _* àbhuws e as “dó-de uma ,um ¡lnlnaül e respow W pernas eimnagrecn lar; o seu lenço de vencia d'un¡ esforço, ganhava a pista qmnne annos,tenbo a certeza, compre- &ea um!” mu“w'ràmyõohmo - V , inn à”: '1

u A' 8111; 03133.; I ¡ll _ l _ tg'allslttçoes_ corpo) w., :Save1,_0 ente fwevíliWO da Crea- l lllnltas 001.35¡ deñb )MO e Yel'hq, pell- cscormgaudo da corda lisa que as suas lrendl-(í 0 da _ k
i .

i1' l(- 'nl 'l' m ê ab 1 l* ks_ ' ij?“ _ l destes. A Perl““ A V V e atull' 'l l'üpàfüàulrmlte Wu¡ento, 'dulle da "gncUüaudBnte. a"“
bala"- ln30¡- _a

nle - V ,. x..

Il. s ss t A abençonnw-;Ls- * 9 g todos' os wgo nella» à” , _ ~'.' . .. - y A sua easmhn. 'no.1, banda pelo ~ r¡ do.“ u'um mei, e to 1 - olhar! DenüHno ñ'tllnr te contar-te a . @já . _. .l H- . ç¡

~ l” ' dadora~ ° ' " ' " W' q ~ _O ~ 'm' ea““ alma”” da v ”e“ "5- . l. o u n reg“ a" ' - - - tem coragem. Rir-»ma .de mmhoh_

eins pec . c.an luz nos cabo da "hmm ,,¡ellâíesphnlwàs' ti¡ 1._ ou!“ para tempo, daemon) ¡ax-tina, denegnda e de um “gm. &uma; mag _5mm_ minha miserla. Parece-mequqdoyom 8.a Í .como na, _ á *lã dum _.

~ de a.an de tWWe aos V ue geram. _50 ouvido, p“. ;ão Ouvir' O P115“:- _ _ _ t ' Chegada-:l &mn-nota' elturn, da are- sem “191103 B'f'ande- - - _ Á ,em que ”a simumneamenwactl“Em.

_ . _ A desconlñcxdmrh álêm ' a VlsllJll'l-g ,negando igual.“ ,l harmimm Niver_ . l Uplm Já 11:10 'süfenwãü mas, 001110 na. Vanda¡ deixou-se enlnr, saltou no Não cessa¡ de solfrer, ouves? 81m, temo e Watehmn' ' ,331113339 não
- . . m .. .'.. | dade humima' e“, *alma ?m !laço m" ¡'l 5¡ el* Q“ÂO sei!) *IWQEÍQLMMI'M a 'nunes' wmv“ os, thus gilswmdoã u” mesmo instante em que seus pés. aps- sempre n mesmo coisa, sempre este É ' ' '_-.

.a u- . v_ -- v ,VW P*M '- _ _e slvel etifmxanâo ;lia umdad'elde uma; ,_ HWÀ a glorm ::.;3 f - . degrau da POTE-"u homo Jamie-Sa 0“““ rms'tocnram a orem luzente que atape- eatupnlo mal, mas inexorayel, sempre ' ' " -" ' ' b v ' ç,

jam ›a,,_e=gonxugam-nm agingn- ( à ,1 u ~. - . 1 ' m ,em ,.e sem . l _
.

tho mto, amou-me mscamente_ ,

_ .v 2 . f 'ã - li S) creaç 0 t0! oaw'ç \mmm o toi as l @uniao namuww, -- P v . Pies_ Pam 0 3 'BJRIIÍ-t mm o solo, permaneceu alguns mo- esta. tristeza roedora por me saber dos A , .. .. c . ¡ ,-

Ú,mne§omil“d“ü V' ns elaine. _ t _ 't t _7 F_ '
e§tl“dus_l_llllca 00185¡ que 'J tampo IMO mentos de pé, em meio do circo, seme- forme, feito do .maneira diversa. dos ' T

“Alma“, n ° Or"”'i ¡.v- m É a or:.ção intaum do ceu, m. ,. ~PlüPr13 _ tinha dotenorado. ;X3 vezes, nantes' m- manto a. uma estatua viva, no seu outros, objecto de risadas on-do 00m- -_ E porquç,lm pomar¡de

l Â_ 'll o 'V' calnlnel'mnfavch' o echo. d _ __ ;l _i ' ' l 1;_ P tell'i'lys, com OS OlllUá 6t05 lln obscuri-

 

marllot de seda bronca, que desenham

        

      

    

_

paixão! E' absurdo, clix-ás. Ehl que Raul de Nye mediano: :São 'f'

sun &at-rophe, a . ;'_geg-_çgentação \'iSi",

 

  

     
  

  
   

     
  

na 1x1issa,,nos domingos¡ _com a. sun (leila, qnêfàsse alegra-demão, de' eSqnivou-se pela porta das cavnllm'i-. :gncipzdmdnolsaiv de. barra. vermelha Édson lenço vez em :Modem-exime“ e'pignun-
' _e d' ' L

   

  

    

     

 

pode \gel-url Em comanda; seja.. Con-_ boeáeua maneira:

,walk-im; é" depois? Iuníaúirá .lendo _Não lerá n- ultiam voz due Qua-
    

.

_ ..,
Pepigema MPM" &mais; bonita. da** a 03W“ ° memo sussurrar. d? o 'harmonioso relevo das formos so- seja absurdo ou não, que importa, se &muoufae no Sena o._lcgda.5ver de É;

P' '5
vel ,na vid; , 'www vil-,mu da aldeithambem nãó “via, meu'- vem-0, por adormecer com os barbas, i'nelinando a cabeça para a di_- é assim! Crés que não me revoltei Adriano Renaultm emanada-#en res- ' .-

N"
em redor' .te m¡ ._ &www-io, do 4,¡ mais; agulhas“, braço-i (afiliados sobre os joelhos e a reita o 'para a esonerda sob a tempes- contra essa obseoaçâo, que não empre- pondi: ;Sei qual foiacausa seusui- "

l? *'
mar', nos perfil¡ w um, na nltix- To: ?gmpmes doi¡ 4 lhe fa. 031,993“: .emma á ;mede dum“? fria. tado sonora de bravos e flores. Depois gnei, para, me eulgtmhir _a ella, todos, cíclica E agorg. ajuuxo, dirigindqeme

montam da a' .--_ resta; na mcch zinrn am,.&qnnlido›' A " l naum E um amigo! nada. em redor fez uma reviravolta, e, em tres saltos, os raciocinio: que o cereâro humano a. todos que _temia venturçide BerPhe-

l”, -- r_ confusa dos cmnmo-

'5

l

L . eder

ças, cortando atravez de uma. onda dc'59. _

 

a¡ _ ;npxeile de a mitos cores, Hugwg'graeiosa- mas grosseigggr d'aqpauesmpeatiuhmn espectadores do alto mundo, que sê possuir:: estim'aüln gente'llone'sta, cu-
*v

' _ ' .1 s'. ,~

   

  

       

   

   

   

   
  

 

   
  

 

   

  

   

  
      

 

      

 

  

   

    

    

    

     

    

   

 

  

  

   

   

  

 

  

r . _ _ , simodo se mata-rá por Esmeralda!
_ ' o, w menw á :roda 'lo Whpâo havia, adora o: -_x__r _ fechou sobre ama passagem. . . _1a sympathln é preciosa, _de encontrar f ngph'Mouteg_

-
Mgítâolpequen po_ nlng: emqne não pasmasse paraaci- . Um Wéz,~'áiero;àoine,-Pepitn, Us olhos brilhantes que haviam na. vida o interesse que aexistencia j '_

, * P“: 3°.', _ de mai. q -e' .. .surda. .dogma hi lhe eimn'mvam--on meio ndouuecidáeobre'o Seu banco de provocado a' minha attençào, não se olferece, vinil¡ belo Seu? lado risonha?

. t. gama“? es“ @gilHJ-assoberhw- ne ni. v lhe. 91505543 algum gaba; &alma-_w -~-=.~ anújnnhnãas visõesuhnn- desurfzml-nm diella um segundo., E _Não haveria muito.; obraenteís, intel- ' _M_ _._

' ' r .me. rcní 3 mi¡ pàrsqu'nlidode de~~ 3m, sum'an como uma. mmha, uma. Lastions, que d :mtos «me povoam a. qnan o e a demppareceu, o seu uri- 1mm, generosas, ea que.; Mage _m_. -r -l ' valia ::r-'s perdoa¡ illilnensidade dm va. a. chuta_ dísu'aifdl um_' me"” eatl'm'a'gílme' , .r ' "w “FEM-se' .› . '. em“) me" @Wlme'z De“? mund.. DO lRI” DO GOVERNO z

I '7 JT l “_ .V ' “ natureza. ,é &agonia-mí 'que não pa ~, e ' sem bjim "oà olhoszáp exeláina- _ Todoe _as imagens don'adas dos _ Quem era osse_roato_ palhdo, qne do Mondofrufru unreuoofez¡mn. 0mm dp
' Nha: '. › verão um,?no dia fzaíh' Cg.. A, J' “de admiração, que dona ñgní-'à seua delmosdo outrr'ora lhe reapnme. dom grandes olhos ;llumumvnm de tc- der lim_ loga!, lflllulna _mois o meu _ _ L A r _

. a ' tendes ..ntékâàw- O v_ 'v ;1361erng 'pêra o inñní~ gentil provocava entre os rapazes emu¡ no espirno, confusas,lndeñn1das, roz elarao e agora esmoreciam nas corpoçdml'm me .do que a minhaialma Porã“?BWWQM commimz,
lv maritiu _l a _ 'f : tm-? a, Í :w " , em¡ 'e os olho. ,10 Vau?, ,_ , Yogue como o _nada 'gua asereára. Mas, sombras da melnnehohn? Parecenaine recai. Tinhn feito estlnloa2 comencel- paro'er o local““e para a or.

.. trepar d.. I.- i -._,_¡¡~ Contem- E; Depíu! - É¡ sig-¡xalzi- no meio, dessas @bras ¡hil'usas'em one nao era 'ijlheroom lente aproveitamento; Boda-15.3?, 00.! gamsaçao da. warm,;Z _z q do “nas“ "= ' ' @me da mou-i “ho na'pnlmn da' , ue ll.e predí- que ñuctnava perãlda a sua ¡magmn- mms'attenção. Subito, os hombres que mo qualquer outro, escnpm; magnata¡ . Varios despachos jndiclaes. _. u
' - Im um

Ammnçmde estambentooanêtlrso

p i

WD “50108 - ' u;.v':wr'

- Mappa das patente¡ 'abr',invgnç'a'o

concedidas dimento o-men'me aum-bro

de 1888. ' ~ .

infinito, L- ::ingnnpdes destinos, &estan-lia a¡ a8- ção dormente, atingindo, suppol'tayam 9333 cabeça incn'nm'am' salão :alfaiqldotanlsâ detzàenwgquç'_ ee. ' pitadas: do seu coração mmneioso mui- vez mais Vime mms palpnante, uma se a frente. - 3 'Rrífmultr $393““ 5°¡ °_u - h “ao Fiz_ \n' a! n a "1° fm'- u N, e“ll.; luz ed'a- m além dns homenagens¡ da pe- ñgum coníwctdn, que pouco a n°990. 40?'_nlmgov'AdnmP0 Renault-1 Muros**ka ) m?“-pêláultima vez n quenaaldein. desmezmlo de toda¡ nonella confneâo realmente o men anngo condiseipulo ¡nalcou! ¡i'louf'nu-á E.: de( snlpn-¡sãb llol'llbme dos mares. ' Em por isso que ::11:1 ás ve- de inmgunS. ,Domus-;i no seu espirito do 00118819 de Bm'bal'9› Qud Per' gar¡ l'emmunüh no' leíhgbafet-moa'
. . r É ,agem a que les, anda á *Mm Wa ,nmmUmdoñaPmremm de ¡çw§gijvmta nunes. Recou- o escrever- me e¡ dp o_ Ira.

 

  

 

    

  

   

     

   

   

  

  

 

       

  

   

   

 

      

     

  

  

 

&tw-sc, ' bmñàáldioms e !uma dee E333 5311118 em a de alguem 9m, " _ Ipê!“ 00h?" . ç .- nialmlnngapda de hymmá Bel' dm. pu““
desceu; mM e Silenci.»,¡¡, com @pm-ido eg- se añ'astnm _ragm'oso e triste, e ano, __ '.:mtova !puntoélggutgdo mm¡ paroi leu. . .1 . x

._ ,_ erio dcfcutá 'd'O olhm- perdido' :fura o lodo da. caminhava sempre. Sempre, sem Gilka? fazer?? 9: ?WML ?SWÊIL I' “55° mim“: (i 'warm' .5' . . _ . -. .l ã_-
' o -_ Itá.. festúdn, com.) se e? ' › A alguem que para. traz¡ _g " _ "Li .se. ,' EõEQCWClllÊWJWSÊl e ml" 'A ,BBHQM' é ten m Pau“m. J . A ' ...71's *ti I

_ &eMail-sã ¡Ildo-nm silencio*deviálehcum' por' ' V_ l _ _ _15. BQ._”W"§PIM_31QNÍ§113 w
&czszlãgém comi“ . h A _Ill 'Miúda 2 w" i F_ "

'conlmmj?tão do em to'lo__o.w Nuvens] ' Mas esse "não“:tppareclah . . ?cpu-'L sentlañle _mvndlr por uma me- .Passa 0. , m W' ml“” I ' ›_ ' *3mm ' I '' mbi'ebns! ,

_cm b oàü díieí'. na: rivedi-w
tar? Não 561- 56.33 @no m. modem Debreto ' nlmão'esàmd? 1,__ > . owomqrengphvroeminàwaos. ~ r..

L* füdíbãñalle. grin; r 3'15“!? @Mau! duma: L ' ' _ ,' L
A 'z r á pri- Porque, xml?” que a. unha

. o mesmo'qne eras. penna tratava¡ , o e '

  

' ' .« " 'V im @de ~. ¡srt! L' 1- -0 púrpura voaram em direcçâol E Pt'pitzt reoo "todos as' noites, tris- lunflllolàñ ' eleição de ?limao 'ñõ b ' lloñtgutêí .renatow' 'f * -e ii em. . A_ ,aleomfeuccniàrnm os ultirnonl'te e degpeüw ,da alugam-a intru~ e «Mamãe-111mm gelava a nlnme brusca e vo _A_ °- , L0!" l'
J ' 'dz-W. "iv . i ¡Kli' l ';'

'
' '

l . '

uanúe .11" pejosjvçqoelhsêf ;Desceu . nre- - ctuosn. ._, - w disso, no outro dm lhe partilhar-g o emoção. . . - 1111531116,

 

'A  

 

1! 'Despachos 'de *varios -' '- ,i '

    

  

  

@15011li dos ele¡ Aiuçñl'das wccgmnl), tornava. amnnmío anima-la, mais' ' De ie

porque linha milxaàb vento que 'ia risonha.,E m ' linda que no dinnñ- @WEA m guie rj
Íimpolli¡ em &M'á-dãsta. Ux p.2-Itel'ior. a _' _ Água“? .l ,'«qñÉm ¡br-,M dl-

' qnenlnm serçe. " _ “ “dorlneoernn E! Ora' uma. tarde, que :wenn estava, dem sonhei-ml'. _ _ ;v o r_ t _ t_ d mm as,_' a estrela prós "OíÍCRUC-snthR'! com os olhos fitos na ulvewkle .88h11- ~_ 05 (“03, e_ ft MW¡ a¡ . " 8 um B r Iso na L' esprez ' i_ia- se ;o vamu_ l l pda, d'onde devia. surgir «l'nlgnnúl vez ol)qu 7 van, bem= dismmmmme i E' lá possível que en pos:: mu- Esso esplendor, ?Wma serena, ply ”Mages em” V -W'Éi ff'rmz '

4 - um' _
.

- .- -.. . 'posa ;› - . ' ' "

~- 88- ¡O'meste'ñâdó Maeonhocido. cx- *n sua boa sorte. chegon-se a ella Fer- ngornp-Já não em sonlIOl-Jlgnu ?NPth' um de ¡13001111660! .Hama O qm¡ me @VO Va., man B _'
'l ' ' n l

i

clmnei, nte iunnenm, o nando,-e ml companheiro o nullg de ne a?“ o .a. com :rima-en ng_ ;.-GM'IRUBIB J 139 WWZÉmIINBbWhã a mini!? um“
. . H

l. - - r . , - :le _ _ b › . _
q' _

que 80H10¡ -. _aum-emmmetonmfàma¡ ¡foer o nulo» dan] m_ ue __ marie, gn# eli 0mm- -- u -
a
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anínlüñ ,plflfa- mente frustrada., páreoia illumímu- .o
da Hat-moi¡ ; _u_ sendo :1 nm'nào lhe f « a. ghlílnteibàL soma 00m- ?agridem-.como,ninguem _ao fôra desastrada, e tentei uma dl-I mâmueluênãoztmam 1,'

i idas "u- Obm mm h _ Bom dia, PSW|MWIHWWF "m Máüómmwzwaiwlcmvg vma. l h d' t " estás w;- 'mdisããtfut l 'na o pila deverà-l'

V r nbg; ,eo tivesse nos qlxej se venho enfeitam:: como seu _nom-e e 1h; @falavam çernu- -~ que” esnnez p¡ . v o \ fg¡ v_ _ g _ z N _

Yi'e_ u_- por (letra.: O' Deus! - .. , › _ _ A_ ' - Sofrer! Esse l'vro em ¡ñã'pui' '
_.› .g _ 'sem vczÂ'ou-'lm cru-.mente. 118101188? f ;A _ ' q _Í n

    
  

 

     

 

  

  

V, V eXposta e por isao axu); ' v* ;4 -

.- iara' com razão mente medidas para lhe __

' _ dissolução e desordens

   

. x '
. . _› ,. v ssi- de'rnsd'nr o véu que me colada os @moçada por jxnprndeúémg :~_

KÊÍV-Q
A veis para qm, ;e t _ __ '1,359 ¡cg-am, @9308. Õue eu pasmadox, Sem dade. _Talvez que, “0680..iruzâg 3mm_

' . .. .Ç . . ..r . ,1%st omõããigilum-sâberqny tl,zy"dé§se. vendo; bg'a- de Bom-Gualbexjt mereço nesta cn'- |_ u,4: mandou.? no estabelecimento 'de 'q'lí __'"'á'cliefe; mmímr a _ __ “E“ e a de Bois- _' vo e covallm'ro, ml W o Brmn (annetnncm mms do; que de'
' ' de Tenis escutou com signaes de reSpeito o de 'bert, _se não achas'a xlgnm meio para em.. '_g, :ao cn grado dos reprelronsao, e qneenhdeva “em,

:- dia“.- conjnmrn tempos -le queo ameaçava. amanha mça. qn ,eu não rey_ ,pregar o bnoulopastoral para o m_-
' - Ficais 03111510 ? proseguin o Gabi em, senão para sustar tentar., do que o luego wa o e
deuppnrooer ali o leve (tbm, e grão~meetre. um sempre V' soente, que gar; ;vel que' no'
ñmslmante obteve de ml modo o poder --›É-me por vdltnr'a pm-míctido o teria arame 18 á Gueto da hortaçõoo e-rognhm '1.30559
introduzir um arde devoção nal' lo- fnllar? .perguntou q'commendndor com salvação clamam tale U e l'ellgIOSO dessa bucal“, e rest!?
gnt-es, que até @náo Mágico uma ñágicla humildade, se bem ;me ' Irmãos.

 

     

   
     

   

   

    

    
          

   

   

   

   

 

   

    

 

  

  

  

  

  

  

   

oontrieçâo as reprágmões de Beau-

manoir, .poa em fazer

   

   

  

  

  

    

 

  

  

Assim vivo o mondl

dan Isaac, é prmcípal- .

  

  

 

   

 

   

  

 

   

  

   
   

  

   

   

  
     

    

   

    

  

 

      

      

        

   
  

    

  

  

   

   

   

   

  

   

  

 

   
   

  

  

 

       

 

   

      

     

    

 

  
  

 

     

  
  

 

    

  

     
     

    

    

  

 

   
   

   

    

 

    

 

' 5 › ' ”à thiaan do dissolução' h 7 s, não mais.“do que matter _Então_ _ rto que elle :un- _._steria uma ,17: 'w .

í @lemos de uma grande
que O grimmestre_ P0 de pormâo M Q um 4¡ não mmg ' .-voto? perguntou.“ Mem, ,01.1. _.

a" 2 ' Í_ ~ - 4- ' um homôm que qi' .' " ' _ Í _ b a' ,_ e ' rd'er nmnd- V ' '- xda:: eeerzrmmmree ~mmW,ww .. ..um .down ,_ e ,_-- . . _ v_à '
nau¡ l i o num¡ ', ' v_ j , !à 7_ " ›_

H W ' nossos es- v r '. ,é Bu O coulul'elldador todos os_ -
' '“e -e *Â . - uma' ML“, ' .é 'tinha r _ ,uam-emu” San- fazendo o_ ,lvdrgcruz- TP“” PQI', Guilbq"

\ l l _ . “raid". pl¡ -l ante, 41,. '\ _' _ . ' ...mãçhímm m Mais @tamanha mmgdalenae._; ?nzelrwr _, . ,~ ,2: , 1 _ ...ammex- ' bra- :summer _ ' " r r ' mm!“ M. em “Mrs-v' 5¡ "m1, .em a Não? 'o '
«r r_ i _ '› ' . "i' laríua “ Templ " V . Abalatlñal'_ Beanmae; W7Ú?í.'"* 'li ,-, ' 7 '_ ._ ,,Níl'n" mais“? fg¡ cw -- Í

'1"'

v.._,e_,s§anb0nn _ __ . _, _ 4 .7 ., 7 “do . _ ._ 7,, .War, ,Mem ue ,
k

" como tal em 'MMQIMÊNÀYOÍÊÚ F'thPa ' Many-“5m" 1 ;_. 2.» _r w. .r 7 __' ?1 A“:'te'WSQWO'¡;-¡ ;_ 1:' 'l q_ '._ _ _ '
,l "m l

fois .em. :romana tentasswrsu°s in. .. ,rf-M' W-ênãwuhãb cheguemocmpw'hsev-:~.,_ .A .. .e “2;“. -chanel-;mw elléÂ-'mhito a., *BMX* mw W .' 'm em-
r“”

__ -z _ __ à '8: _ da, uma t'_ ,à › ç das
..' @pôde f _, .

à; r o_ 1.i Y umdos elle o recuam. _a ' ã ›' k _ 7 4 " @Watumlb 3 V '
pah] Eu homens mainkâiuolxnoee lns de re-lleu'o ..la sua __ ,do _ ;_ "as poi¡ m13r3¡@;_ _ :V _ ao 102133) “mem0 r* or .ea x ' v .ê

' saímos¡ligiãp-qúeÉQMEVRDIGMAUW o'rdem, MWFPMWÊRÍN , A _'en. ' V V *hill-'oe tnnnclmsse n'os- V 'digno .e compor-Essa ;lah , .- yà'- HI ¡,
We* Émwndé > '38135 @guiam «Felice ,marron lançou nobres r olnur Se- sa cana. tm'zondhg 8113 _a sua amada'. ' Mira visto qnc VQ di# é. lima

ea NM.: t ,1; J
' aq.) se““ í_ _,@gdow Bois-(million, mo', e expmlmdm. - -*_ w. me mmfc-pmmpalugntemdo esta ;6:11:3- eseobnu que :estais J“ ;v.:úeoà: .Hr . . ?HM-vg .

_ a_ sua h- ..l 3 ”vjwbâ '0' mu _da hypocrigig_ - Acabo de saber, these eugenia uma Judge, umadeitneira? _ _fmgiceirm conheci??o 0“' °__ *É às??? › _- _- vLa_ 7_ _,_.
V °- .

"- comolseu. ^ maçã'th mbstitnin'nln'esta casa, cousa -_ da a Demo --l.uin fatxmlmlmpçtin Alm 'awmoom-pmhwvel “SW-:,153 '35:37 '
' '

' ,a ;'Rlnmrenninlsa'lta ordem do tem _Se acha ,uma Mlavoisin. *falham-non”, anjos! ' _Í_De proseguzu . ;um ›:  

  

  

A se o gñ0-1mi_xlhm' judia, tmzidn uur'dosdlio# _ 9““" fem: a. Quem-eis 'b .. Mêda, Çonmdo, o_ pon'lgodetveewj e
@,,Mlee sua irmãos. E poesivel qnto ignlom_ negaram-Rebmm, filme_ \mineral-'el _ '.-áein-ãmexms taentaçoes draw m_.

' '. ' &mpe- cmnmendador? ' Horario 1351110311'th disoip'tqa dafei» Olhar-:sê 'para uma mulher uan .-1 _

' 'w sem?? Alberto Malvbisin ficou confuso o: tioeira. infame-*Míriam se, acha n'es para satíàftygr o WML-(b -w
i " :ho ..- ”enleíudo, pois que a deafortumda' Re xixoniooto. . . tenho. vergonha da o 4_ mnmmglgn.. o; ,que .e @uma _1: ¡-

. a, liam-'tiubngdofaçhmlzl no', Renato, zerl'em vomcommdadoma 1933;**0 meu do genero “Em"' Wo dá pa , -À vossa upíencin, reverendo 'empregnoífeítiço's e talisnznnsf m"”
' 'Í .iu, 9.5-,qu o grão-montra” Mar_ grñodlwltre, tomou-lhe Alba-Lomanto. completar a obra do nossa perdição“       
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s de i'llllil:iL'-'~ da_ marinho, 1mm CONN") de sr.l O sr. Josie do Azevedo Castello Iii'avivcolde casas zm_ npuclll .i sua UXlaTC'ilUltt co- ¡ tambem O Sl'. conde 'leaussonville, nisterio publico. Se a decimal w nick . ~ i toda u da: ;um i

:iii-“#57 - _i _an Visconde ded S'. Ja“uarío') dl: mmíàlm'dial ?aqi-ler“: (11:7 ?bridge um deh““ íiilmmnl , m0 "éh-"71 ' * i 4 _'n expressalnente para os fôr remettida dentro do praga ,l Ó Din“ v. _ 'ano' Im y grand( “à

r “erra. o a' nomes ra 0 oxulmnc O acc c“ “O às I u J O' i Í | o c . . . . _. 'r ' .. .. . y, . . , v ',ICAMARA nos pARES àquelas" pastas' dosçã:m?aBarros Goma v lurJçantou-sc131;¡qu tumulto m «mrimmh '^_" * _ ~ “iu l H: ~' _ .uzpiuiinuu SS. AA. san-am np caip- ta dias, contados data ,xl-n. v-- «tais .lí. , . ”lj-.952;

'v .' . @Marins-mente). e J. J. de Castro. da camara, eueex-raMo-sc luz” a sussàw l”“5 'l ' * '^ ' i * M““ H -' a, now dan . horas da nonte em du'ecçao que Julgar as Partilha?, _ih _ tm b_ =l~ _ (e .u ..1)b to;Sessão de 3 defuner Leu-se i nte um oiiicio do Quiz-nos Parnfnsr .lllu ::sis ¡tim-:lia h.. "m . l¡ ,.,l ;_ A . i . “Pl-k.- a Budujw_ Foram no salão de luxo _de_ do inventario perdem O ,Jum m. _ í 1, _I a, _ da l› i 1.( É, __

Foi Harum em.“ ”gia quo nomeia O temido Nino. acompnplmudo os. processos vort'cu em pour-H ,i ::l gpauqifj LW** ' "i _uzmm »ut lua“ dom_ 'Pins/-cm. nf 3 dos “Ovos, ultímmneme la retribuição' além de .11.,.__¡.¡.¡._,.m, .mbb a E ;as m, ,Em n_ j |
ur. João mumtomo &Abreuu Sousa, PN_ ¡plant-os as eleiçoes t e um deputado pelos o sr. Estevão Aut um .l 1 lllt'cll'Lí'. lrl" I'- __ M .-.-,H(g._,--a 1M¡ lundi' l_,uulie- cheaados de Paris para a companhia Penas marcadas "O Mt' l "L'o do :aiiu'l ¡El! :sema- i3' “3m, l5mm“” da Gamma"“'1““*“3 Wma¡ ¡0*2- ?mmlüm'o “MM“'TTU 9"““ Mía'mmlal' dep.“Ewl” "fg"'"(°"-"“W- ai: , « .- 610:" lcihix' - do ue 'c - lal ' " ll ',d f .. - l t de contribui-Wi ,le ru isto: ,w A -:.,-. 1:..- ~ I ra isso l'
::o .egislativa. ?Ji-_poderiam .Mm. .i ,-ntaçzm da lista Lu.“ ..mm mma_ i .n t V “1,53 . e... _ q s 10a (os oamm os e euo portuguc amen o V_ l _, z q l¡ l _ ,2 - h 1.,

Foram eleitos na _V3_ lama"“ ”areia e LillillillPl'J. Tendo outra-lo iia um.; ;'.í list-.Li, -_: _ _› ____› ¡ ;nr «HI ill! l-t-dniuo da 1311110113 em casa zcs, chllmdo DO mesmo até Sevúlm, die 31 de março de 183 l. .i unpmuan- w \ o " eos bt _¡..|.. (13- ,Eduardo Monmt-m. ¡.¡meh-..s para. «core-ta- vl-¡v'ilí.›_.›it-s› .pm It. votação 'ir-'Lu vansüuural Líagüg “mpi :ll/J no seu numero dclpor accordo com os caminhos de ferro cm da, rem-¡bmçaP dçiqun por ::asas 1:;-¡¡_çltr,: .i -- =_ .v ¡tclcgnpn'c
Yin!, e pit* \ricignsLxcliotall.¡(”i 07_ 81.3_ “01,40 de maioria. P01' lúle do ouumm, tir-.ande ;lah/”Vl _-i , V à 7 _ ^ ' ~~t'gi_llilte: de BIRdI'id-Zal'ag'oza e Alicante_ declarações será “101“le nas ilha. l\l i . .lu-renuf Cg zu¡ :la .
Bretiandos, o Villas 13633. da para amanhã. - 7- r* ~ › _ q

Leu-sa e foi seguidamente approvada a_
-t hi' .Ji'xriizi ru:

acta da sessão preparatona, considerando-sn

rm”

Sansão de 4 do janeiro

assim constituida a. mesa da camara para a A's tres horas e meio da tarde, abriu-sal _ -l UPPUSWHU Bel'lmrna 1 a .i

actual sessão. a sessão. estando presentes 68 srs. depara» i hoy: :, u i'm-1' -› seu alto 'ml -T ' HH- "fit-ê
[foi nomeada s depuração que ha de n' dps, sol.) n. prcsidencia do sr. Estevão .r\u~ ~ mam ivrliva. À. ¡n'npueív i :'-laa'lu'partimpar a-El-rei a constituição da mesa. tonio de Ulivoira. Junior. deputado ;lu-.zine,

servindo de secrc-tarios os sua .Ulrmlo Pe-

reira e Menezes Parreir" _ 1_ _ ,V ., _xp O
Lena“) um 0,50,', I'm 0mm“, das Papas, , \ttl L com: Jd (x club. :Liu uva 11101). ,

participando que eli:: se aclm constituida. filaquellas bons gentes. Ka ngm?

Proceder «e :i clciçdu da presidencia. Ui¡ 'mu (pu: I›1'.›.Â,.u¡'l~_'l'(), u clonagan Akon-

que se lan msm na r t l ._ ltrando lln'ua m. listas: seuiIUB ulültolHPÚI-;oa' Arroio A_ (É...

9 ^ ' 3° 41 um VO ü «O :NM- unnníuu- me o 51'. runcueo ( e arros ,'ee-. .
' - 2 ' z , :.X ' v 1; 3 ' '.mento pelo faller-unem.) de: alguns dignos lim .~1_'ainpo~:. .vontidp At] I _ Musa“ PO¡ _este

pares_ I I p,ma1m,_sa 0m ,cw-,da á “Mm, _h ,r i¡:lX.lL)~"-p|- ; l ~- i- dem e pelo conliicto.
O sr. Pbouuu: Ribeiro, associando-sr: :í E «tre-pt'csic_lencia, ¡ 5ã«'›v0115933u.a nadancm por este nem

"citação ll“.cu'i'm'nv f“ 0 @logío *7°*- Íina'lm' Ao Conti-rir o umnuro tlv liilzh' mm .-.- pol' entra. meio, porque a maioria e o. .a ' ' J . . . . .
' . ' ' i ' -s Q '

e em espanol do» sxs. Pinbruv Magna 0 M” numero de votantes, VIH-ão «pn- ;=. prlltlitlhts pau ,No “no (Impostos a tolel.ar_]hes

“ebísPO Wim“ (10 Bm?“ U 51'- JOÔAO ch"" eram em numero dc "A5 o os' w'urvlu» (ru - › ›
_ ' _ ' _l' ' * ' ^ O ' "' A' _n Yin: ;4, l '. a c - - . 1'

msm“ (FAM)an R$503_ Termmou pedlmmmmm da _ 3_ i u.: u to Lida alhontas a 01dem,

let Viu-r,¡l'caitlvnt'lzh lL'\;- i1Leu-se a acta da sessão anterior.
. > > _ .p

que 5:* :wing-non logo. &mL-s que d- i _i

l que foi

approvada, o depois e sr. ministro dos n0-
gomos estrangeiros communieou que Sua
.desgastada receberia a doputação nomeada i
no proximo sabbado ás 2 horas da. tarde. Í

O sr. presidente propô'l. e toi approwiw
é que se patcnteia a

'7

/ ' '
a ' -. - . ' '

do alguns docuwuntos ao governo relativos Depois do uma I'rjiãlnlllàlçãü da parto .1.. i u l"'~ ' ' 01 alldüde- . mas guenã “P““êm” e ”em tmnmgwçms
a cxccuçàodns murox'datas. sr_ Arouca. dou-;e como nào valida :i vir-irão. I llrL tre O grupo serpacco :.1. maior “em “um os", tostmno° 51° os vo.; °

' '- a, ,- - . o¡ . - ~ s roce- os '. *e -'

Li sr. ministro oca nogouos estrangeiros, I) Abreu mistello Bram.- uma a_ dama. m: .na no que respclta á questao "la pa H7 n lhes ar a “mr ° 311 o”. à¡“somando-se cm nouiu do governo ás mam_- prusillcncm (1m. 6,1%“, [12¡- 0 “Mirra, :ln reg¡ m, __ “Pauhia dos vinhos A pq'rte cmnoha. ( diet: os ?a camara, mui 0 11501.1 0
(“nações da mumm, ,lwlamu que não po_lm(_nm qm_ “A” “uma” :ms W_ “mas P”, e sen or e 31. E sempre a mesma coma.
dia mandar alguns documentos

se referiram a questões pendentes.

Por ultilno procedmi sc :i eleição do mem- prvsicl'tní'ià.
bro quo eonJiun~t.~iun,-ute coma moza tcxu dc sr. Mame-l
uunpôr a. comxuisião :ulmiuistrativa, saindo i Jun: listas
eleito O sr. Manuel Antonio dr: Seixas.

A proxima sesüe na segunda-feira.

;sr-n.- ,a daqucllc grupo apoia o con-

~ irt=~ o e defende-o: a parte iusofrida-

:u veios & C.“ combatem-o para lison-

\,ear as vaidades e para servir os inte-

resses do commercio dos vinhos, no

Porto, que promettem votos e que se

compromettem a dal-os na primeira

occasião. Ha de ser o quc for e tudo se

verá nmito breve.

Não conte porém o paiz com o bom

resultado, para a opposição, de tacs

esforços. Nada ha actualmente que pos-

sa fazer presumir sequer a. mais leve

modificação ministerial. O gabinete

está forte e unido, tem a mais plena

confiança da corôa c do parlamento, e

não ba de tremer porque os interesses

politicos e commerciaes de meia duzia

pedidos, por¡ .santos. na sai¡ 1'¡I~I- '- .w d, \uhu'

' “.51": :i “Hydra da i

:u- l' ;.13 nv :Km ›

PFDC-Him¡ :-- nz*

#Lxltíh'lu 'n'

 

X 

ÀHÍ-usu lãsln:l'__5l:^n'.'-y

X 7 bmw?“-

¡ H sr Baptista de Sousa rw¡ i 1 le sv

iléssn na meu m' normas dos dcpu. ui Que

tinham vom-lo.

CAMARA mis DEN'TADUS H sr prnuduut: declarolu que :se lho af-

', . . . . 'ti'rurzua «li'rsucomaria a citam. uma voz

_ 'sessao "e J 'ilñ'lii'nmfo lqão o uuuwro dc listra mrrospenulia ao nu-
A's 3 hora.: e um quarto abriu a mssio, l more do votantes.

sob a presidencia do sr. Huevmn Autoniol H sr. Baptista de Sousa ruti.'0l1 o seu
de Oliveira Junior. deputado ¡let-nun. ser-l requerimento.

Vindo tlU Becrolurlús os um. .leão MonlMÕnf Em seguida, u sr. Arouca fez requeri-
Parreira e Alfredo Pereira. :mento iílcutiw) :m de sr. lhpusta de Sousa,

Feita a chamada. voritiwm-sn s-stzu'cm nal retirou-intento .pu lui satisfeito.
sala :39 sr». deputada-z. levantou-«si- muito um ;mquono incidente

ricerca da validade da eleição o em que to-
Leu-sn na mexa um otiicio da p““idün-l. ,

.dando conta teumram parte os srs. Arroyo e Elvmo de
cia do conselho de ministros.

da exoneração do .~r. Henrique de Macedo Brito.

..c-..M

  

ANN
›M__.__

cnIÃ

 

____u_- .._._ ..Fu-_x_
_ñ

 

Fuller na rua de José Estevam, 95.

 

_ .____.-.___- _,7___,___ guns :L Vapor em Arade, fazem pu-

lihm que na mesma Fabrica, além

da moagem de qualquer cereal, se

'.\ rua do. (“ngm-n Mattoso. em lda-*Cabos arroz, sendo este crimdo,

N frente do «'lmíuriz do Caes., :llll- ll“"P' '› e Passado _P91as \'entOÍnhaSa

gn-se uma boa vaza para tiíu'uiliu e i“) Pf'âço de .50 reis 052.0 litros.

para ¡'iegçmiii, pois que _já ul¡ este- (Jerome-se a pefelçao do trt-

\'e um botequim muito (ronmrridn. balho' _

Quem a pretender pode fan“,- um“ Àrada, 1¡ de dezembro de 1888.

seu dono, Luiz G0¡¡.,;al\'e.~f Moreira, Cardoso dl“ Carvalho.

que \ix'e na Barra. ou mm n sr, _

José Poreil'ít Junior. 11:1 l'umln Uh- E

teim. ln' :LPM/,i1 que t'uz esquina nal

\'iellu de Braz, e que desemboca li

' A' "tua Fem-aim, Borges, 127

no largo um frente. (lu (nos. l
_.,tá_ .-'_'.

3 COIMBRA

'lÕNlIl'Í-HIÍ uu ao, .,iwis “uma tou-Í I il“.s F, RHIIN nn um¡ mma

Acaba de fazer uma grande baixa de

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃOQUE TEM TJDO

   

N
timamentc uma grande fabrica em Kil

J

 

num !llt thlllthS Straits

l
$353; “ij'j:mg-2,133;f'ffflllfÍ'ffgÉ A osooozzz 7 _ Lanna deJosé Estevão-79

;,mw, (mtv Í O prcprietario d'esta bem conhe-

"-* *1' "f '1"' “mltfl' w asa. incumbe-se de as mandar AWTEIRO

l J gt'n.. por aquelle preço e d'ahi para á
. . J.

Mina, para. o que recebeu nm magnifi-

'too sortimento de panos pretos.   Esciivâo de Fazendo, do concelho

0 de AVtiro, previne, pelo presente,

0a: proprietarios, an'muatarins. usu-

fructuarios, ou possuidores, por qual-

qzier titulo, de prulios urbanos, sujar,

tus a contribuição de ranlzt de naus, l

dv que devem :utrcgar u'rsta rcpani- 2

::ao dc fazenda, até :LO dia 31 do cru-

 

seu bom acabamento.

GARGANT
'VOZ e BOCCA

i, PASTILHÀS na BETH“

 

do pelos primeiros medicos de Paris.

  
         

 
       

        

  

  
   

  
  

  

    

   

curu- da
    

  

 

maias a z
U ,. _ ~ . .' Rarommtadal cinth as Dowloa- .

n i

'- " . as Ll *Ubiratan-:s :t tllt' saw ,nx õe d '
0 n - e . 60.088 F

“nte Inu, L t 0,.) . [- g: 02:31:23:: “traição-s Ephzm _ “LUXOS, Tosa! ge Vime““ PE“ HÉA, LORESbrancas. _

olll'lgíUIOS, pelo &I'llgü .4... (ll) l't'glllll'- l pamiciasosdouercurno.irritação -
DASSEM'KÂESIDEB'UDADE¡, › « read: pelo !animarameulamnu "uma“. cms“ 'ERVOSÂS

oo Sñr A. PREGADOR¡ 8. PEDIR# _ ?no

tensa. e CANTOR!! para !Ilan do n“

V. Waldm- a emissão da voa.

-v É

t .   muito dc dc sctr'iubro do 18-3 _

Em quanto aos proprietarios, u<u- '
p I A . _1 _ ¡. pa :mamas batalhar-¡dume
“.ncmurms ou l):_)_~g~ulllU] Ls (lc plenics I a: :zipríinoo rotgto n orgia”

.¡m.¡.°.,“m

urbanos, as suas declarações, devam sy“" ”Em“' " A " toldo

mutcr:

1.'--0 pmlio une arrendou, ran

local e freguczia em quc está situado ; i

'If-(l numero de policia desse¡

predio ; l

:if-"Se o pi'cuiie i" arrendaloa um Ê

iudividw, uu a diversos, c n'estc caso, '

o nomc de cada um dos inquilinos, a

ll'er uu andar do predio que pelo iu

quilllu toi tumuii'):

47"" Luuulo contoça o :lutando t “

 

H lN'l'llA fx CQNS'I*BUCC
Í# No Alumn ui «ic membrana 'o', lm- , ' - * «'1'¡ -' “J T' ' 7-““ * ¡.W'm? ll““law-“ut“ de) toiloo pre”: flu"~f<›-/'ES<IIZU ,Will lux/'wr'c'm Í'l Geral ' C \HT a

en lirzialerv para o. m n›..- u.: '3* in_ m; ' n U-«lXHITJ :gu- 30 1¡ _13"' J, 1. _ H * )', A, f ' ' , ' ' I , p , tou'. pl...nl!v'3.'l«._«'ic.i Xin. ' 'g1 ;54,311 (”atue lvl L 'm

ã' . l I _1 í , cms, ,n ,/V o o. s msmo E ,issummo DE "MES METALLICAS um Esmms E drums nr Fauno _ v _ _ _É M _ V_ 5, l
lnl'- v w.; 9' _ _VH _ _ _ v_ _ 7 , v

.,__ ' _ l MWM". Í_ P“, _H 'V <_-. . '_

w““ “'* P“, à¡ FAquu .x ri.. lx u All i-.uLum 'ISA CONSTRUÇAO DE Crmàosy COLUMINAS E VIGAS POR PREÇOS LIMTAmsmuoo . “ft/”W“ , .- -I 34:01 ll °' °“ *“> -1 , “ W É " ) .J
WW :UTM 'iDA PHMHLn 1.x l'iltAÍxt'HXWl'F". unica ' “ (“1'35”(01“'*›'“'u“l› approvar r l'or “W1- frw v 'rn-'mirar a ¡JV/14m (ls,""Iz'l'W'HSY ls !calm-mp <¡i?('i"riad|ln r n'ivileériada l.. um

É
curti¡ de lei "1" :É .de ju“ 'í' (iii .jd-"hm” pm. JM h p"“ A 'l

::1' - 'ltonicu rvwnnstíhgí" !i- L' Hull Fui-ouieini .' ~ _un-rto , n
1'?“ C St" mpo” l") “Pim“ *lt-”'-l PPOíliô[rapina-iu' mma agradavel o d(- :Ii

 

u

1 roullii-w 1.

nas suas tão populares e :tel-editadas

MACHlNAS pARA COSER

Além das õ fabricas que já, pass-.lia, estabeleceu ul-

qne todas reunidas fabricam para cima. de

Peçam, o awvo catalogo _que se ho publicado

FTTTh t nn rir-ur l c “prosç-;aq

Remedio Soberano paraa cura rapida (l l

' - afecções de perito. catawbos, 7110103 da gm-Comímm a responsabilísm__se Pelo gmtta, bi'omlntes, re.~y7-z((.memo.<, (qulmfo, rbcunmiiswos, dorcsmtc.; 20 annos de
maior successo attcstam a eflicaela d'est

        

    

  

 

OHABLE

' v '('CÃ Konami.

iii w bontom, como dissemos, reunião

u¡ casa do sr. Serpa, coitado! que

_ : pagando com cha e belos os direitos

nie nero? da chefia. Apesar dos doces, os

- animo; estiveram azedos. Dizem os jornaes

i *radares que não se tructou de nenhum

~ .pm aspecútl; entretanto fallaram es srs.

pa, 1, Pinheiro Chagas, 2, Hintze Ri-

eeiro, 3, Lopo Va' 4, Arroyo, .õ, Arouca,

6, Julio de Vilhen . 7, Margiochi, 8, Ma-

nuel d'Assumpção, 9, Visconde de Arriaga.,

10, Pedro Victor, 11;-só menos um que os

apostolos. Não tendo assumpto especial a

tractor, todos estes oradores,-meuos o sr.

visconde d”Arxiaga, que deve ter contado o

caso da preta -limitarain-sa a repetir o ju-

ramento do fazer-diz a Gazeta de Portu-

gal-cguerra a todos os cscandalos do go-

verno, que são quasi todos os seus actos,

lHJ.

'.l '

no principio da sessão, os senhores são uns

dragões; mas depois caem em si e tornam-se

uns. . . bailes rapazes!

E' apenas exacto o conceito do

Dia, que é quem assim comenta oque

ali se passou.

-- Os srs. duques de Bragança

partiram eli'ectivamente ante-bontem

para Sevilha, a passar alguns dias na

opulenta propriedade de Villa Man-

rique, dos srs. condes de Paris. SS.

AA. passam a noite dc amanhã n'a-

quella cidade. hospedando-sc no pala-

cio dc San Telmo, e seguem na tarde

de sabbado no comboyo do correio de

Huelva para Villa Manrique.São acom-

pm'hados pelos srs. condes de Sabu-

gosa e coronel Novaes Sequeira. Vae que devem remetter ao agente do mi-

UNCIOS E PUB

 

ICAC
...--__-.~._

 

no AVISO
RICCISAÍSE d'un) para cocheira cÍ :ARM ,50 & CARVALHO, pm_

_que saiba guiar bem um carro.l À ,,,.¡,_,¡4_,,.ios da Fabrica_ do Moa_
/

A EUMHNHIA MBR": SINEEB

preços

bowie e

As

tido os

sãções.

  

e cxcellcnte derivativo, recommenda-

Dcposito das pliarmacias.-Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.

 

    

   

    

   

[matutino, ato., do.
PELO

í
l

lDUSTRIAL

       

A PRESTAÇÕES

500 REIS SEMANAES

A DINHEIRO 003! GR“DE DESCOX'M

Chamamosa attenção para a nossa machina de

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

\I'ÀBANTIA õOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79

 

p TEM grande deposito dlestc generos

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores'

Éapplicadores d'este genero. Trath

É no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

' sé Monteiro Telles dos Santos.

 

 PORTUGUEZA _
NUMERO TELEPHONICO 168

ÔES NAVAES COMPLETAS

    

  

   
   

  

   

  

   

    

 

   

-- gua Magestade El-rei teuciona 'eu za' t_ um .ie

assistir á. festividade de Reis na Sé

patriarehal, para oque já fez expedir

pelo ministerio do reino o costutnado

-m Alter .o Clyzio,

tenis-ruin do scr-

" Fronteira.

uoira. Azinlmcs, «l

!Tiga transitr: i .,

vi .'*Ju para :t (sn:

,lixão !lino .v ,

'.'xdevem organisar conforme o

126 do referido regulamento.

-- O governo g“:uzlmn em t_ :los os¡

dc quotas, que os escrivães de Í?

. , . . . _ v_ __ j_ _ __ , Y ._ . 1 . \ .

snsc as pessoas que é de uso acom- bairros da capital a wlult'fto das - &cueca; «lu-n: am -:: ::i . lasse em b l. n.

pauliarem-n'o. que no dia 7 teem «2t- su reunir para azteira. nla-z p .-. ;. cao de Ida dia

eleição das comuniwhs do 4-( -< usou ' a Nom_

mento politico. l<'rcdcrim .l

-0 sr. Garcia lúniz, que »ão n_ «la estação .lg 4.* ›_'l a <~i

"fura para me Í“ n~ .Joan. ;dom para ;i (Í

- Pai-tem hoje para a sua casa de

Anadia o sr. dr. Alexandre de Seabra

e sua l'eSpeitavel esposa. Suas cx.“ fo-

ram ésmprimentados durante a. sua

estada aqui por tudo quanto 11a. de no-

bre em Lisboa.

~-- Chegou a Lisboa a possuídora

da maior fortuna do paiz a sr.l D. An-

tonia Adelaide Ferreira, que vem as-

sistir ao casamento de sua neta, filha

dos srs. condes d'Azauibuja, com o sr.

José Siqueira (S. Martinho), o qual se

realisa no dia 7. São muito valiosos os

presentes da avó á. noiva.

- Para. a uiobilisação de 120:000

homens, que é o eti'cctivo de guerra fi-

".N i › Vieira, Freio

em [ri-;nina

ceitou a conczia .1 l". xiter; .1a (fl,

via. sido despachado, partiu 'zm-me u, 4- i'ld'eutuarmn-suos seguinte- dará

para a Beira. i 1 pu. lmx' :vlminim ativos : \'V,

-- O Sl'. Aro.- l›Í<n)o de hx'lug'hl" lim-ll“::w i .i. 3,. Hu' :nulo xl“..llOI'lPSlg

que está na sua ¡nx-Í do l'ai ulblla, a? l ' a: i dc- :z-lxni “Firm.l-J'I'ãl

aqui esperado por u- ;43.4. dias, pois: (1m) l «lo MIL_ ” ;v W '~ I *Phil*

estando a carga «iu s. ex.“ os nais lIIl-lll't'Hli-Aii'll" *_”“|>L'1“~1-' lvl ?E "i'll-”Yu l--J "C- -

portantes 11cgc=«-ia_.--' m pau-iai fluido. ai guto pl'ctllítl. . ) '

sua falta é sempre sensível. E Bacharel Antonio l .rar. ,l

- E, anumlzu que .Ac l wir-vult- ;t' Brandão. muucrulo para o :meu l< '

experiencia da heim telcpbm ea mu:- blg-"H“. '

Lisboa e Porto lím 'I'.ísl_u'›a ,r ~i la¡ ,a

›.,'

'.,a'itu'a

H
,¡Z_._.À5¡, JI..

.l (ÍNÓ

linatlirtTá-i .luiríi lldciiuim .ii Ll'líli'

á. experiencia o ur. inspector ;i v-.xi Xl um¡ z' vit) :le :ulmiuiazra- er 'all

X8410 Pela 01'3'3-“Í53Ç50 de 18347 PPGCÍ' telegraphos, r no Porto o ch'. 1 'iu ;si '3" w l. L'oímbru. p w t- l- ~ -l- lí! _

sa o nosso exercito de mais 246 oiii- mçâo do Pinheiro. Mirai:: ¡,-rin'r-ssoz- ' z 1:. _y-i; l

ciaes e 1:813 sargentos na artilheria; _ A ;mp .yr-mein (ln ve¡ ln - .- _ A, um_ ,__ ,_ . 7; m2,,

na cavallaria de 100 oñiciacs e 480

sargentos; e na infantaria de 1:008

ofliciaes e 9:380 sargentos; ao todo

xiii. L'Ullñl'illlllli il ”i li'lldl iii 'll' ELX“ a“:

;suo e: .w tluli'ul'f. Íuinl dos Í'

llai'vcu 'lllt' os rebeldes 1)(¡l'dlÊl'íL'i int m

bacos pela administra-i v da :1%,

tingiu no mez alt' (lt/'tilllJl'U .i Lupi: r-J

tante quantia de 5.75:¡'1'JÕOÚ c. \Canna-L¡

vi."

J*

Í

l

*l
m,- -, "tvi/1"¡ habitual dm. \'i wide, 1

g nr' ::rw-.N :penas .3” ll' ll eus. 'Qu-Sl' 'É

lenm' os (“lltiilã foram n' rms m; fia' i

'min 1 1'i.~i -r-wiros c só Il in uousi-g

mm fugia. :ravunwte -ridos Fal

un» _jumqa até aos um.? c a› relva)

1:354 “Homes e 113673 Bm'gentOS-IS- a importancia de tal» :o nlu u um: SL'rilv 2:2) 'v' lxouurns (cum forças iu'

t0 quando *'elllm a mOblhsm"Se 01105' elevou a esta verbo.. l'¡ .r a i «m n *le lan - i ?v.'llti'fli uiu- N.: não 11ml 'SSL' q 'í~

so exercito, o que talvez não tenha

nunca d'aconteccr, e oxalá que nunca

aconteça.

- Decretou-se que os escrivães

dos inventarios teem direito de receber

oemolumcnto de 300 reis, além de

rasa e papel pela declaração em du-

plicado respectiva a cada inventario,

ha-de e deve pmiaziz' i reg¡ -.

_ O deplLiuzlu prix Povo: lc \'1;

zim, sr. Santos Moreira. ont vga-u

sr. ministro do marinha n'na :p:

tação da mczn da lrmmMnde

Senhora da Assumpção, pedi] l:: py

videncías contra sistema ( 1 ;rm H dos. A Ml'iiÊZa dc Masw gano foi ut¡

usado pelo vapor fr'aljn, dc [Hu-iu. vortlai'.vi1':icpopéa di 'rg-ros. Rush

Esse barco usa apparelbos d'a UML-u', , ram l c-roicameute. Y.

LIT
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    --w ....r .-..___._..___

R._›'§RIAS
..~.-.-H ,

WDS tt RIBEIRO

NEEÕGIANTES t titanium: nt: NAUM:

Possuem e mais nisto 5.a" ;mento «leste :enero por

ÇOS sem competem-1a.

39 3-55, Itau Nova¡ du Cities' do 't mio, 3951.5

ÕES
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1

H QC' m1» B¡ *thin-;xr 1:. :

A v -Axs- v

“Milla“ r
A

 

   

  

 

   

       

  

   

  

;'- entm ?9352950LANÇABBIM UMLMNTE ;os* m, ;'stzrsmãhe.
A melhor que tem apparecido até hoje. 'à m I 'V

N. Bãiãããêiâliiâü
da ABI-ADIA 5112 En. 7721:. (Ci: ;4.3

DO¡ t MAQUELOK UP.. Irma

."czi-!lllflldê Our-'581: '

'i

l¡ "1. .

:E:

ví' Nat)

.6
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